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por trimestre 18500 réi 
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PORTO 2 DE MAIO 


ORÇAMENTO DA INGLATERRA. . - 


O orçamento apresentado por Mr. Glad- 
stone so parlamento inglez denunciou a ele- 
vada capacidade do ministro, surprebenden- 
do as comaras e o paiz, e obrigando tados 
os partidos políticos à applaudirem o extraor 
dinario merecimento de semelhante trabalho 
financeiro. 7 É 
'aquelle orçamento a despeza para o an- 
no áLnio sai a 89 milbões e 900,000 libras 
sterlinas no passo que a renda sóbe 8 libras 
sterlinas 71,823,000, havendo assim um ex- 
cedente na receita de 1,923,000 libras sterlinas 

A despeza do anno corrente foi de li- 
bras sterlinas 72.842,000 quando a do anno 
anterior havia sido de 73,664,000 libras ster- 
linas, baveido assim já na despeza do anno 
corrente uma diferença notavel pars menos, 
devida á economis seguida pelo ministro. 
Para a guerra da Chins foram votadas libras 
sterlinas 3,800,000, e gastaram-se de menos 
que esta qusntia votada 822,000 libras' ster- 
limas. — , 


As despezas extraordinarias nos ultimos 
dous annos tiveram por origem não só a 
guerra da Chii mas a má colheita que 
obrigira à compra de grãos no estrangeiro, 
elevando-se essa compra a consideravel som- 
ma, e sinda a renovação dos creditos sup- 
plementares para fazer face ao armamento 
preventivo e furtificação do pa! 

Nas circumstancias em que se achava à 
Inglaterra, não seria para admirar que se 
pedissem recursos ao imposto, augmentando- 
se a taxa da renda. Mas longe d'isto, no 
meio de tão excessivas despezas, o ministro 
soube encontrar nos recursos financeiros do 
psiz os elementos para offerecer um orça- 
mento não só em equação, mas com excesso 
na receita. 

O excesso da receita colculada aproveita 
o ministro pars fazer deducções nos impos- 
tos. As rendas excedentes a 150 libras que 
pagavam dez pennys por libra, ficarão pa- 
gando nove: as tendas de 100 libras terão 
de pagar seis peonys por hbra sómente quan- 
do pagavam tambem dez. O imposto de séllo 
será sbolido. Mais outras reducções menos 
importantes se eflectuarão, indo lodasas pro- 
postas a 1,515,000 hbras esterlinas. Ainda 
ficará um excedente de 408,000 libras es- 
terlinas. 

Além d'estas reducções, 0 ministro pro- 


a todos os que tomam as finanças como estu- 
do privativo. e 

A imprensa reputa um milagre o resul- 
tado a que chegou o celebre financeiro nas 
cirtumstancias em que tomou a. direcção de 
1ão importante logar, como é o de chefe do 
Thesouro na Inglaterra. Todo o elogio é 
pouco para um homem que tão do coração 
toma os interesses verdadeiros do seu paiz. 


——— 


ASSOCIAÇÃO CONSOLADORA DOS AFFLICTOS 


Com intima satisfação publicamos o re- 
Istorio e conta da Associação Consoladora 
dos Afictos, respitantes ao 10.º anno admi- 
nistrativo da mesma Associ 

Esta abençoada assuciação é composta 
de senhoras, que se uniram no grandivso 
pensamento da caridade, d'essa filha predi- 
lecia do Evangelho, para levar consolações 
e soccurros onde a miseria é o sofirimento 
dasvalido carecem d'umas e outras. E' oma 
segunda Providencia dos infelizes, que ahi vi 
ve alentada pelas bençãos dos pobres e des- 
graçados, a quem enxuga lagrimas e dá con- 
fortos. f ' 
Na propria singeteza do relatorio da di- 
recção está o mais eloquente elogio de uma 
instituição que tem por divisa a mais santa 
das virtudes chrislãs. 


SENHORAS : 


A" vossa considsração vaiser apresentado 
o mnvimento da Associação Consoladora dus 
Affiictos, durante o anno que passuu; os pro- 
ventos do cofre da mesma. a origem d'elles, 
o modo da distribuição das esmulas e a sua 


uantidade, as forças do cofre neste dia, 
finalmente, tudo o de qne vós deveis ter co- 
nhecimento como associadas, que sois, e que 
vos reunis hoje em assemblea geral, não só 
para este dito fim, mas tambem para, por 
meio do vosso suffragio, ser eleita a nova 
direcção para o seguinte anno. 

“Sem cansar a vossa altenção com expres- 
sões, que aqui teriam cabimento em abono 
da vossa bondade, mas que seriam estranhas 
á caridade de vossas intenções, adirecção passa 
já a vos fazer vêr, que o saldo em caixa no 
ultimo dia do precedente anno era de 788710 
réis; que o dinheiro recebido das senhoras 
sucias mensaes [L.º das quotas, fl. 8) foi a 
quantia de 2118200 réis; que a importancia das 

notas annuses (o mesmo L.º, fl. 9) foi de 
1 000 réis; que aquella dos juros do 1.º 


mette O desaparecimento do income-taz emje 2.º semestres das inscripções de 3 p. e. 
epocha determinada, e para o anno seguinte |foi de 638000 réis ; que a senhora socia pre- 
a diminuição nos direitos do chá e do as- |sidente ofiereceu um donativo de 184000 réis, 
sucar, de tão popular consumo na Ingla-|psrte de certa quantia, de pessoa particular 
terra. Esta diminaição sentiu uv ministro não | falecida, que a seu cargo se achava para es- 
poder já efectual-a no anno corrente. Não] molas. : ç 
é já de pequeno favor para o povo a aboli-| Todas as quantias supramencionadas for- 
são do séllo. . mam a de 3888910 réis, e a qual foi empre- 
O systema financeiro de Gladstone re-|gada pela maneira seguinte : o 
pousa sobre bazes que devem repntar-se se- Por esmulas a diversas familias (L.º da 
guras. Não leva elleem vista as impensadas distribuição, 5, 6e 7; 3208590 réis; ordena- 
economias que as eventualidades podem des-[do é cobradora 128500 réis; por impressão e pa - 
truir. As reducções serão feitas em artigos|pel pars circulares, exemplares do relatorio 
que não devam sofrer uma mobilidade al-|" contas 3$500 réis; saldo para o anno se 
ternativa. Não quer elle o seu systems as-[guinte 528520 réis, Consultai os livros e acha- 
sente nas casualidades, mas sim em bazes|reis praticamente a verdade. 
que possam offerecer solidez. Póde assegurar-se que todos os soecor- 
A baze principal que o ministro tem emjros foram distribuidos opportunamente, e que 
vista, é o desenvolvimento da moralisação nas/as senhoras socias portadoras, que tanto di- 
classes baixas, pela inteligencia e pela scien-[reito teem á gratidão dos pobres, pozeram 
cia pratica da liberdade. As finanças ficam|u maior cuidado em que elles fossem dados 
assim subordinadas sos principios da sã phi-jconfurme a justiça e segundo as necessidades. 
lusophia e da politica. - Seria muito para desejar que a nossa 
Toda s imprensa ingleza ea dos outros|tão util Associação pudésse alargar a sua es- 
paizes, onde é já conhecido o preciuso tra-[cala em fazer o bem; porém, n'ests cidade, 
balho do ministro inglez, sauda Gladstone, | aonde estão diffundidos tantos estabelecimen- 
e se enthusiasma com a singeleza das suas[tos pios sómente ao abrigo das pessoas de 
doutrinas, tanto para convencer e illustrar|bum coração, não admira que o nosso não 


UMA VICTIMA DA INTRIGA. |tioss e um tanto triste. Os criados, filhos 

da casa, vestidos de librós hereditarias, of- 

(TOLLA) fereciam tão cordialmente os copos de limo- 

nada, que um só convidado não teria mo- 

tivo para sentir a falta das recepções faus- 

tuosas e da prodigalidade banal deste prin- 
cipe ou d'aquelle banqueiro. 

A sala, os moveis, os costumes suaves 


POR EDMUNDO ABOUT. 


(Traducção da 6.º edição.) r 


(Continuado do n.º 98) e regulares da casa, tudu quadrava maravi- 
lhosamente com a physionomia da marqueza, 
que tocava os quarenta amnos: era alta, um 


pouco magra, cabello louro e tinha admira- 
veis olhos pretos. A sua belleza compunha- 
“A 30 de abril de 1837, a mais esco-|se de dignidade, benevolencia e tristeza. Tra 
Ihida . nobreza de Roma estava reonida em/zis constantemente ud vestido de velludo 
casa da marqueza Trasimeni. A mocidade dan-| preto, e ninguem se lembrava de a ter visto 
gava so piano no salão dos pannos de raz; vestida de nutra fórma, tanto na sua moci 
gumas thães de familia vigisvam negligente-|dade como no tempo de seu marido. Posto 
mentes prazeres das filhas; os papás jogavam |que tivesse herdado de sus mãi magnificos 
o whist no gabinete da marqueza, e no jardim, |diamantes, nunca se lhe viam ontras joias 
que ficava ao rez das salas, uma duzia de fu-| mais do que um pequeno annel da ouro, já 
mistas passeava na obscuridade, fumando | usado, que não era o do casamento. 

belos charutos. Gozavam-se as primeiras do Esta digna e séria pessoa nunca ri 
quras da primavers e os ultimos prazeres do|seu sorriso tinha o quer que era de resi 


o 


inverno. Puros a gnado. Não gostava de jogar, nem de con- 
- Mad, Assunta Trasimeni possuia então a | versar, nem de musica, á excepção de algu- 
mais a el e menos ruidosa casa de Ruma. [mas arias antigas que tocava no piano quando 


Os estrangeiros não concorriam a ella, re-Jestava sósinha, e deixára de dançar desde 
ceisndo aborrecer-se mortalmente , por issojus dezenove annos, um anno antes do seu 
que não comprehendiam o encanto intimo ejcasamento. A sus posição e a fortuna de seu 
etaça silenciosa das suas reuniões, mas os [marido obrigaram-na a apparecer ns socie- 
romanos teriam considerado como uma cala-| dade + mas nunca se viu um só homem 
midade publica a suppressão das quintas fei-|fazer-lhe a córte, quer em sua casa, quer 
ras da marqueza. Esse elevado salão, cujo tecto, [nas das suas relações. Bastava-lhe uma hora 
pintado a fresco por um discipulo de Julio|de distracção para extinguir qualquer paixão 
Romano, apresentava quatro grandes fguraslque a sua belleza pudésse inspirar. O mais 
um tanto apagadas representando Roma, Na-[intrepido amor teria recuado diante do es- 
poles, Florença e Veneza; esses bellos pan- 
nos de raz do 16.º seculo 
tempo havia desmerecido ; estes moveis de 
ébeno imperceptivelmento fendidos; esse ve- 
lho lustre de crystal de rocha; este piano delde vinte annos, 
Vienna, cujos sons os adornos do salão amor- 
qeeiam, tudo respirava uma simplicidade gran- 


ruinas mysteriusas. 


vossas esmolas foram levar consolação a ut 
grande numero de infelizes, que vos bem- 
dizem. 
Porto, 26 de março de 1861. 
Condessa de Rezende, 
Presidente. 
Maria Henriqueta de S. da Silva Alcoforado, 
Vice-presidente. 
Ludovina Candida Dourado, 
. 1.º secretari 


e e 
PARTE OFFICIAL. 


SrMOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 96 pe 30 DE ABRIL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


PROVÍNCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, peros pi 
linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SABIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis— 
Quaiquer artigo em reiação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente— Escripto maLdado á reaacção, seja eu não publicado 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA 


8750 por semestre—N 


annuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tem 25 por 


tenha lido maior incremento. Comtudo, asjem universidade ou eschola estrangeira será 
permitlido o exercicio da medicina em Por- 
tugal, sem haver previamente passado todos 


os exaines das disciplinas que constituem 


gidos para a sua matricula. 


escholas. 


em enntrário. 


te como n'ella se contém, 


Allocução a S. M. El-Rei, da camara mu 
nicipal de Lisboa, pelo anniversario da ou- 
tborga da carta constitucional da monárchia 
portugueza, e — resposta de S. M. * 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E UL- 
TRANAR. 
Portaria mandando isentar do serviço da 
armada, ou ficar sujeitos ao mesmo ser 
viço, varios individuos pertencentes ao 5.º 
districto do departamento do norte, e 2.º dis- 
tricto do do sul. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA. 


bergaria, comprebendidos o primeiro entre a 
ponte de Pavia, junto a Vizen, e o alto de 


segundo entre este ultimo ponto e Mousel- 
los, na extensão de 3:7427, 80., mandando 
que se abra concurso para a construeção dos 
ditos lenços, e declarando que a base para 
a licitação será o preço total de 19:000$000 
réis, 


— Annuncio de que no dia 10 de ju- 

nho, no governo civil de Vizeu, se hão-de 
receber propostas, em carta fechada, para a 
arrematação das sobreditas obras, estando até 
ao referido dia patentes as condições d'esta 
arrematação na secretaria das obres publicas 
do districto de Vizen. 
— Tabella demunstraliva do rendimento 
cobrado pelas transmissões nacionaes e inter- 
nacionaes, e das taxas correspondentes aos 
despachos officiaes de serviço interno do es- 
tado nas diversas estações do reino, desde 
1 até 28 de fevereiro de 1861. 


—— emma 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
DIRECÇÃO GERAL DE INSTRUCÇÃO PUBLICA. 
2.º repartição— 1.º secção 

D. P.dro, por graça de Deus rei de Por- 
lugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a 
todus os nossos subditos, que as côrles ge- 
raes decretaram e nós queremos a lei seguinte: 
Artigo 1.º Os cirurgiões formados nas 
escholas medico-cirurgicas de Lisboa e Por 
to, e os bachareis formados em medicina pel 
Universidade de Coimbra, poderão conccrrer, 
a lodas as cadeiras que constiluem o curso, 
completo d'squellas escholas. 
$ unico. Em igualdade de cireumstan- 
cias, depois do concurso, serão preferidos os; 
|bachareis em medicina para as cadeiras me- 
dicas, e os cirurgiões para as cadeiras cirur- 
gicas. 

Art. 2.º Os doutores em medicina pelas 
faculdades estrangeiras, habilitados para exer- 
cer a clinica no paiz, são igualmente habeis! 
para concorrer ás cadeiras medicas e cirur-. 
gicas das escholas medico-cirurgicas de Lis- 
boa e Porto. 

Art. 3.º À nenhum facultativo formado 


EAR 


ca e guarda.==Marquez de Loulé. 
Carta de lei, etc. 


INTERIOR. 


LISBOA, 30 DE ABRIL 


(Correspondencia part- do «Commercio do Porto».) 
Até este momento, 3 horas da larde 


só hs conhecimento official do resultado de 


cento e trinta e quatro cireulos eleitoraes 


Portaria approvando os projectos respe- Falta ainda de dezoito. O numero de depu- 
etivos aos lanças da estrada de Vizeu a Al-|lulos pelo continente é de cento e cincoenta 


e dous. 


Dos eleitos pertencem quarenta e qua- 
Abravezes, na extensão de 1:9757, 40; e oj!O à opposição e porisnto noventa ao go- 
verno, segundo a classificação que- aqui se 
faz, posto que muito duvidosa ácerca de al- 
guns nomes novos e de outros pouco co- 


nhecidos. 
Contando com os snrs. deputadi 


logares até serem substituídos, a camara abrir. 
se-ha com cincoenta membros da opposição. 


O snr. Fontes espera ser eleito outra 
vez pelo circulo da Villa das Vellas, que 
Jorge e da Gra- 
ciosa. As primeiras influencias das referidas 
ilhas leem sempre offerecido e eteiçao pur 
alli as. exc.”, eleição que se dá como se- 


comprehende as ilhas de S 


gura. 
Perda consideravel para a situação foi 


tambem a não eleição do sur. Alves Mar- 
tins, que se havia proposto candidato gover- 
namental pelo circulo de Alijó, sua natura- 


curso da eschola em quese quizer habilitar, 
e provado tudos os preparatorius que são exi- 


$ unico, À estes facultalivos é disper- 
sado unicamente o tempo de frequencia nas 


Art. 4.º Fica revogada toda a legislação 


Mandamos, portanto, a todas as authori- 
dades, a quem o conhecimento e execução 
da referido lei pertencer, que & cumpra, 
e façam cumprir e guardar, lão inteirawen- 


O ministro e secretario d'Estado dos ne- 
gocios do reino a faça imprimir, publicar e 
correr. Dada no Paço das Necessidades, aos 
24 de abril de 1861. = EL-REI, com rubri- 


os do ul- 
tramar, pois que estes conservam os seus 


á parte a sua paixão polilica, sabe fazel-a, 
como é preciso que se faça no parlamento, 
pois que a opposição é uma necessidade do 
Syotema. 

O snr. Alves Martins foi vencido pelo 
snr. Manvel Pinto d'4ravjo, advogado na 
Regoa. A sua eleição deve-a, osnr. Pinto 
d'Araujo, segondo sffirmam todas as notícias 
que aqui ba, ao apoio decidido que lhe prestou 
o snr. Torres, marido da snr.º D. Antonia 
Adelaide Ferreira. 

Hontem , anniversario da outhorga da 
carta, houve recepção em grande gala no Paço 
das Necessidades. 

Fizeram-se as allocuções do estilo. 

A camara de Lisbon—-vê-ss da sua allo- 
cução — significou a El Rei a sua gratidão 
por Sua Magestade ter sabiamente sustentado 
o codigo das liberdades publicas. 

O snr. conselheiro Jusé Maria de Abreu 
publicou ama carta que dirigiu ao snr. mar- 
quez de Loulé, como mynistro do reino, em 
resposta a oulra eim que o mesmo ministro 
lhe communicou — que 3 posição em que 
ambos se achavam cum relação a funeções 
olficiaes, lhe impunha a necessidade de sub- 
melter á assigu: ara de S. M, o decreto da 
sua exoneração do cargo de director goral 
da instrueção publica. 

O snr. José Maris de Abreu sustenta com 
diversas disposições legaes que refere na sua 
carta, não só que não podia ser demiltido 
senão por um dos fsclos prevenidos na lei 
e devidamente comprovado, tomo tambem 
que antes de ser demiltido on mesmo sus- 
penso, quando rasão legal hoúvesse para isso, 
deveria ser ouvido como a lei expressamente 
determina. 

Consta que o snr. José Maris de Abreu 
hoje reeleito deputado, leverá esta questão 
á camara, — questão que desde já todos pre- 
vêem de grande importancia, pois que im- 
porta nada menos do que obstar au arbitrio 
demissurio por motivos políticos, — arbutrio 
que a administração do snr. Rodrigo da Fon- 
seca Magalhães abandonou em 1851 com ap-, 
plauso geral do paiz. ' 

Foram approvados os projectos respecli- . 


vo sos lanços da estrada de Vizeu a Alber 
goria,-compreniendidos o 1.º entre a ponte de 


Paria, junto izeu, e o Alto de Abrave- 
zes eo 2.º entre o referido Alto e Mousellos. 
Estas obras são postas a concurso desde 
já. A base para a licitação é de 19:0008000. 
Dando esta bôa nnticia para o districto 
de Vizeu, sentimos a satisfação de vêr com- . 


» 


lidade, no districto do Villa Real. A eleição 
de s. exc.?, que á vista do favoravel resul- 
tado das assembleas do concelho de Alijó se 
havia dado hontem como segura e até refe- 
rida como feita no jornal semi-olficial de 
hoje, foi supplantada pela votação do con- 
celho de Murça. y 

Este facto desmente formalmente o pre- 
texto que se dava para a guerra cruenta que 
se faz á eleição do sur. Alves Martins, Se a 
causa da guerra fosse realmente a que se di- 
zis— a questão dos vinhos — era em Alijó e 
não em Murça que os impugnsdores da li- 
berdade do commercio deviam encontrar quem 
os escutasse e quem os favorecesso n'essa 


firmado o que escrevemos ba tempos ácer- 
ca da referida estrada, quando se disse que 
o snr. ministro das obras publicas anão ti- 
nha em consideração. 

Ao numero de graças feitas ultimamen- 
te pelo Soberano, e que lemos referido nas 
nossas correspondencia, vamos com verda- 
| deira satisfação juntar maisa noticia de duas. 
;Os snrs. Mendes Leal à Rebello da Silva es- 
tão commendadores. 

Mereceu-lhes esta prova da estima real 
os serviços qua ss. exc.*º teem prestado como 
professores do curso superior de letras. 


D'uma correspondencia de Loanda, tran- 


gusrra. Murça, pelo contrário, está até fóra 
da demarcação. A abrogação das leis restri-, 


etivas du Douro dá-lhe interessee não perda. 


A não eleição do snr, Alves Martins é, 
summamente sentida pelos seus amigos poli-| 
ticos e podemos dizer que até por muitos dos 


seus adversarios. 

O snr. Alves Martins é dos individuos que 
todos consideram precisos no parlamento. 
Como governamental presta um apoio impor- 
tante aus seus amigos, — apuio que só sabe 
avaliar o alcance que lem quem anda in- 
volvido-nas cousas politicas; como oppusição, 


Et a 


seripta na «Nação» de hoje tomamos a se- 
guinte nota do rendimento das alfandegas da 
Africa, no anno economico de 1859 a 1860. 


Na alfandega de Losnda......172.7128069 
Na de Benguells ... 47:3498988 
Na de Mussamedes 8:2208911 
Na do Ambriz ... «+ 19:8198196 


Total... 248:1024094 
No de 1858-1859 foi: | 


Na 1.º cics mess cs cama 186:0548204 
Na 2.º 57:0925861 


um antigo amigo de seu marido, o coronel 
Coromila. A sua vida igual e monotona as-| 
semelhava-se a um tecido de oraçõese bôrs' 
obras. Passava as manhãs na igreja dos Sag- 
tos Apostolos, sua freguezia, e á noite ia ás, 
socirdades, como uma irmã da caridade, só- 


qual o motivo que annuviára uma tão bel- 
la existencia A condessa Feraldi, sua amiga 
de infancia, lembrava-se que a bella Assun- 
ta tinha por duas ou tres vezes recusado a mão 
o marquez Trasimsni, sem que ninguem pu- 
sse explicar a razão d'esta repugnancia. 


mente para amparar os fracos e confortar os 


infelizes e curar às oceultas feridas da alma, 


No dia do casamento custou muitu a fszél-a 


afilictos. Esmerava-se em consular os amures deixar O preto pelo vestuário tradicional das, 


casadas. Quando partin para a igreja, disse 


pelas quaes o mundo tão ponco se compa-ja sua mãi: «Vou cassr-me como se fosse para 
dece. Occupava-se com visivel predileeção em um contento». D'estas vagas recordações, cu- 
casar as jovens e em aplanar as difficulda- ja autbenticidade podia ser mui duvidosa, al- 
des que a desigualdade de fortunas eleva en- gamas pessoas tinham concluído que a mar- 
tre Os que se amam. À marqueza separava queza andava de lucto por causa de um pri- 


t pectaculo deste coração partido, d'esta in- 
+ Cujas côres o|sensibilidade extincta, d'esta alma cheia de 
%ó emava, depois de 
Deus, seu filho Philippe, um bello mancebo 
que acabava de alistar se na 
guarda nobre. Kão odiava ninguem; o unico 
homem com quem evitavo encontrar-se era 73, mes ninguem até alli pudéra conhecer 


do seu rendimento uma soma consideravel 
destinada para dotar annuslmente qualro ra 
psrigas pobres; mas, além d'esta fundação 
piedosa, aconteceu-lhe, segundo se dizia, mais 
de uma vez concurrer para se completar o 
dote de uma dunzella nobre. As suas peque- 
nas partidas das quintas feiras faziam n'um 
ango mais casamentos que os grandes bailes 
do principe Torlonis nunca hão-de fazer em 
dez annos. E, comiudo, à sua recepção era 
só desde as oito horas até á meia noite, 4 
ssude não lhe permittis longas vigilias e não 
era sem intenção que ella escolhêra a quinta 
feira dentre os dias da semana. Os conri- 
dados retiravam-se 4 meia noite menos um 
quarto com mêdo de entratem pela sexta 
feira, dia ds mortificação, em que os mes- 
mos theatros estão fechados em toda a Italia. 

Era um prejuizo espalhado em Roma, 
que todos os matrimonios contraciados sob 
os auspícios da marqueza haviam de neces- 
sariamente ser felizes, e quando se queria 
designar uío mau casal, dizia-se: «Não foram 
casados pela Trasimeni.» 

Apesar desta santa senhora ser o obje- 
cto de veneração para todos e de sdmira- 
ção pars alguns, a curiosidade publica, que 
nunca perde os seus direitos, havia vinte an- 


meiro amor. 

No momento em que começa esta his- 
toria, Mad. Trasimeni estava sentada a um 
canto da sala, entre a condessa Feraldi e 
uma estrangeira residente havia muitos an- 
nos em Roma, 3 generala Fratief, Em quan- 
to conversavam, as tres mães olhavam com 
visivel satisfação pars a quadrilha em que 
suas lilhas dançavam. Philippe ou Pippo Tra 
simeni dançava com Tolla, em frente de Na- 
dine Fratief, toda ufana de ter pur cavalhei- 
ro o leão dos bailes de Roma, o rei da mo 
cidade dourada, Lello Curomila, des princi- 
pes Coromila Borghi. 

Para o homem analytico, as physiono- 
mias dos quatro jovens lerism sido um ob- 
jecto eurioso. Lello Coromila parecia cunver- 
sar animadamente com o seu par, que af- 
fectava rir é brincar sem pensamento reser- 
vado e com todo o sbanduno da mocidade 
Pippo atormentava Tulla para que lhe désse 
uma rosa que tinha pregada no peito, e Tolla, 
que só a cedea quando foi a ultima figura 
da contradança, mostrsva se mui animada na 
defeza da sua flôr. Nero Mad. Feraldi, nem 
a general, nem mesmo a bôs marqueza, 
com a sua maternal peneiração, adivinha- 
vam os sentimentos oceultos sob esta appa- 


nos que procurava o segredo da sua triste- 


rencia alegre e indiferente; porém, se me- 
lhor examinessem os semblantes, teriam re- 


conhecido que os olhos de Leilo devoravam . 
Tolla; que Tolla, confusa, inquieta e quasi 
feliz, experimentava um sentimento novo para 
ella; que Pippo, seu amigo comvum, olhava 
para um e parsoutro como homem que que- 
ria vêl-os um do uutro; e que Nadine, ape- 
sar da sua prematura experiencia ns arte de 
fingir, deixava vêr nos olhos algum amor, 
muita ambição e um d'esses odios concen- 
trados, de que só as mulheres são espazes. 
Manoel ou Lello Coromila éra o lilho 
mais novo do principe Coroiila-Borghi. Os 
Coromila, se acreditarmos na sua arvore ge- 
nealogica, datam da guerra de Troia. A his- 
toria da sua fsmilia enche tres volumes in- 
quarto, publicados em Parma em 1780 pela 
aduniravel imprensa de Bodoni. O primeiro 
volume acaba na era christã, o segundo no 
anno 1000 » o terceiro, que é quast intei- 
ramente authentico, contém a séria glória da 
familia. Ser Tita Coromila, grande almirante 
da republica de Veneza e pai do doge Bar- 
tholomeu Coromila, alcançou no fim do 15.º 
seculo a victoria naval de Naxis, que cor- 
tou a carreira á armada lurca e assegurou 
a Veneza o dominio do Archipelago. José 
Coromila fui o embaixador enesrregada de 
cumprimentar o rei de França Henrique IY 
pela sua subida ao throno. Em maio de 1797, 
quando o governo aristocratico de Veneza 
sbaicou em favor do povo, Luiz Coromila 
deixou a patria e fui para Roma residir com 
a sua familia. Os dominios d'esta grande 
casa são situados, parte na Romania e parte 
no O lombardo-venezisno. O seu palacio 
do Curso é o melhor de todos quantos se 
admiram em Roma; a sua villa de Albano 
tem jardins tão vastos e variados como os 
de Versailles, e conservam quatro palacios so- 
bre o grande canal de Veneza. Os tres ra- 
mos da familia reunem enire si uma fortuna 
territorial avaliada em perto de cincoenta mi- 
lhões; os Coromila-Borghi possuem pouco mais 
da quarta parig d'este fabuloso patrimonio 


Diferença para mênos,,.... 13:802$487 
* São sabidas as causas forluitas que ori- 
ginaram esta diferença. 

O snr, À. Pereira da Cunha, cavalheiro 
legilimista, que acaba de ser eleito deputado 
pelo circulo de Vianna do Castello, escreveu 
e vai publicar via obra toda palriolica, que 
tem por titulo «Brios beroicos dus portu- 
guezes». 

E" uma compilação de varios feitos e 
ditos de mulheres portuguezas que se illus- 
trarem nas luctas da nossa independencia 
contra a influencia hespanhols. 

O snr. H. C. Laudrin, engenheiro civil, 
antigo redactor da «Presse», aproveitando 
asua esjada aqui escreveu tambem uma 
obra a respeito de Portugel, cujo paiz e cos- 
tomes conhece, pois que tem visitado as 
provincias. 

Diz quem já teve occasião de Jêr parte 
do trabalho do snr. Laudrin, que elle, fal- 
lando com enthusiasmo dus portuguezes, se 
extssia pela liberdade que gosamos. Somos 
dos povos mais livres do mundo — diz o dis- 
tincto ex-redactor d'um dos primeiros jor- 
naes da Europa. 

A obra do snr. Laudrio será 
dentro de tres mezes.. 

- COTAÇÕES OFFICIAES, 
Inscripções de assentamen- 


publicada 


a 481,2 


48 
47 3h a ABA 
39  a39 1/2 
Titulos de divida. publica 
(antigos) ,. «+ az 
Ditos azuss.,.., 2a À 
- Ditos das tres operaçõe: 12 ai7 
Papel-moeda . 27:29 


FUNDOS ESTRANGEIROS 

cotações de hontem 29. 

[BoLetix TELEGRAPRICO.)] 
Bolsa de Madrid —Não bouve cotisação.. 
Bolsa de Pariz — 3 por cento francez a 
68,60 — 4 1/2 dito a 95,25. 
* Bolsa de Londres—Consolidados de 91 

342 91 78. v 


NOTICIARIO, 


Passageiros do EBrazil. —O pa- 
quete inglez «Tyne» entrado no Tejo em 30 
de abril, conduziu do Rio da Janeiro pars 
Lisboa os seguintes passageiros : 

Antonio de Sampaio Souza, Anna Joaqui- 
na de Souza, cepitão Francisco Romão Ri- 

i onia Alves Corrêa de Sá, Antonio 
José Gomes Marques, commendador - 
mes Marquese um criado, Antonio José Gon- 
galves, Damião Antonio Mendes, "João Ba- 
ptista Teixeira, padre Manoel Marques de 
Oliveira, João Francisco da Silveira Macha- 
do, Bernardo de Arsujo Vianna, Francisco 
Jacintho Ferreiro; Francisco Mertins Sindin, 
João Lopes Lebre, Rita Moreira de Brito, 
Joaquim Pereira da Costa, Antonio Dias da 
Costa Gomes, José Mschedo dos Santos, sua 
senhora e 1 filho menor, Josquim José de 
Msgalhães, José Francisco Tavares, sua se- 
nhora e 2filhos menores, Joaquim Francisco 
Corrés, sua senhora e uma filha menor, José 
Marianno de Escobar, Antonio Francisco Ba- 
lã e 1 filho menor, Francisco Corrêa de Car- 
“valho, sua senhora e3 filhos menores, Ger- 
trudes Alves, Manoel de Oliveira Avintes e 
sua senhora, Simão Teixeira Cavalleiro, João 
Teixeira da Fonseca, José Manoel Basilio da 
Silva, Albino José Antonio de Seixas, An- 
tonio Luiz Alves Villa-Real e 1 criado, An- 
tonio Rodrigues Damasia, Antonio Gonçalves 
Pereira, Domingos José Pereira, José Augus- 
to de Freilas e 1 escravo, Joaquim Luiz da 
Silva Gomes e 1 escravo, José Gomes Gui- 
marães Lishos, Daniel Campos Quesman, An- 
gelo José Dias e 1 escravo, Camillo José Pe- 
reira de Faro Junior, Francisco Domingues 
da Nova, Matheus Cardozo dos Santos, José 
Antunes Bastos, Custodio José da Silva, Eu- 
zebio Martins de Souza Carneiro, Antonio Men- 
des Gomes e 1 aggregado, José Francisco 
Alves de Brito, sua senhora e 1 criada. 
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Em quanto o herdeiro dos doges avan-|g 


cuva para a pastourelle indo ao encon- 
tro de Nadine e de Tolla, 4 gorda ge- 
nerala Pratief ism-se-lhe os olhos nos mi- 
lhões que via personificados n'elle e repetia 
pela centessima vez um panegyrico uniforme 
das perfeições de Lello. Teimava em chamar- 
Jhe o principe Lello, por mais que lhe disses- 
sem que não era, nem nunca havia de ser 
principe. O unico principe Coromila-Borghi 
era seu pai, o velho Luiz, e por sua morte 
o titulo passava para 'o' mais velho. Lello 
devia resignar-se, como tambem seu tio, o 
coronel, & não ser mais que o cavalheiro Co- 
romila, mas a generala não via as cousas de 
tão perto. Quando era obrigada a confessar 
o engano, allegava que na Russia todos os 
filhos de um principe são principes, ainda 
que o principe tenha doze filhos. 

A pessoa de Lello Coromila, sem jus- 
tificar o Iyrismo natural ds generala, não 
tinba nada de dessgradavel. Era alto, de 
hombros lorgos e presença imponente. A 
sua pbysionomia era verdadeiramente ro- 
mane. Nos olhos, que tinha á fôr do 'ros- 
to, não feltáva um certo fogo, as ore- 
lhas- rosadas, a tez Norida e a voz so- 
nora revelavam uma excelente saude e uma 
robnsta orgenisação; a barba preta, que 
nunca tinha sido feita, frizava ligeiramente 
sobre as faces, e o cabello, quasi azul, cabia- 
lhe abondantemente sobre v pescoço mais 
branco que o de uma mulher. Tinha as 
mãos fortes e pouco delicadas, porém eram 
tão brancas, gordas é firmes, que a sua qua- 


O COMMERCIO DO PORTO. - 


FPassageiros para o Erazil. —O 
vapor paquete francez «Guienne» sabido de 
Lisboa para os portos do Brazil, no dia 29 
de abril, levou a seu bordo os seguintes pas- 
sageiros: 

Ps 
Pamplona ão Gonçalves de Mello, Thomaz 
Paim da Camara, José Joaquim Soriano Pe- 
reira de Carvalho, Adotptn Ernesto de Car- 
valho, Francisco Teixeira Basto, Miguel An- 
tonto Alvares, Augusto Samião de Brito Sam- 
pais, Lourenço José Cordeiro d'Oliveira, Pe- 
dro Barata Gomes Feio, Vicente Alves da Crnz, 
Giovani Chienna e sus-irmã, Cardoso do Sal- 
les, João Martins Pereira, Antonio José Fer- 
nandes, Joaquim Teixeira Reis, José de Frei- 
tas Carneiro, João Rodrigues Martins, Anto- 
nio Ferreira Pinto de Magalhães, Manoel da 
Costa, João Antonio Teixeira, José Francisco 
Pereira, Eduardo Gonçalves da Silva, Mannel 
Ferreira Lourenço e sna esposa. 

Para a Bahia: Maria Joaquina d'Almeida. 

Pora S. Vicente: Christina Victoria das 
Dôres, Maria de Jesus d'Andrade. 

Para Montivideu : Courtin Pierre sua es- 
posa e 2 filhos. 

Para Buenos Ayres: Muritz Hoffinan, Ma- 
noel Gil, Ramon Vicente Cervino, Jusé Pe- 
rez y Gomes. 

Eassageiros. — O vapor «Lusitania», 
entrado hoje, pelas 9 horas, vindo de Lis- 
boa, conduziu a sen bordo 77 passageiros, 
entre elles os seguintes : 

José Maris da Costa Boticas, Francisco 

Antonio Barboza, Manuel da Costa Boticas, 
Antonio José i'Abreu Guimarães Junior, An- 
tonio José da Silva, Antonio José Antunes, 
José Fernandes Moura, Manoel José Vallada- 
res, José Fortnnato de Sá, José Rodrigues 
Braga, José Ferreira da Cunha, Antonio Joa- 
quim Carvalho Junior, Joaquim da Silva Fer- 
nandes Guimarães, Francisco de Souza Men- 
des Conto, A. L, de Sonza Pereira, D. Ma- 
ria Augusta Leite Reis, João Affonso de Mi- 
randa, José da Silva Neves Cunha, Manoel 
Joaquim Samuel. 
- — Boa motteia. — Houve bontem reu- 
nião da empreza do caminho de ferro do 
Porto a Leça, psra tomar conhecimento do 
parecer da commissão, nomeada para exami- 
nar o contracto combinado entre os delega- 
dos da empreza e do governo. 

Foi approvado o parecer da commissão, 
no sentido de que se effeclue já o contracto, 
abrangendo a concessão d'uma via ferrea, 
que ligue o Porto com a Foz, Leça, Villa do 
Conde, Povoa, Barcellos, Braga, Vianna, Ca- 
minha e Valença. O nova projecto deve fa- 
cilitar o accordo entrê a empreza e O gover- 
no, porque contém liberdades e convenien- 
cias mutuas. 

Exposição de gado. — No dia 14 
do corrente haverá no Campo 24 de Agosto 
Poço das Patas] a exposição annual de gado 
jovino é lanigero. Ha-tros premios: um de 
408000 réis, outro de 208000 e outro de 
15$000 para o 1.º; e tambem tres, um de 
208000 réis, outro de 108000 e outro de 58 
para o 2.º 

Só teem direito a premio os gados nas- 
eidos e creados em territorio portuguez, ou 
Sd os ereados em Portugal desde 1 
anno de idade, sendo gado bovino, e desde 
2 mezes, sendo gado lanigiro. 

O gado bovino admitlido & exposição 


og de Janeiro: Manoel Paim 


nigero 1 anno. + 
Encendio. — Hoje, és 5 horas da ma- 
nhã, deram as torres signal de incendio na 
freguezia da Sé. Era n'um alpendre, onde se 
faziam obras de fundição, nas lrazeiras da casa 
do snr. João Baptista Moreira, na Bainha- 
ria. Apesar da promplidão dos soccorros, o 
fogo consumiu parte da armação e algumas 
caixas de. fundição. Calcula-se o prejuizo em 
1008000 réis. . 
EBesastre. — Hontem de tarde, na rua 
da Torrinha, um pedreiro, por nome José 
Ferreira, de S. Mamede de Infesta, chegan- 
do á varanda d'uma casa, cuja fronteira se 
está apeiando, cabiu com elle a varanda, so= 
bre a rua. Foi conduzido para o hospital 
da Miserirordia, em perigo de vida. 
Commemoração. — Diz um jornal 
d'esta cidade, que se tracta da formação de 
uma sociedade, com o fim de promover a 
commemoração festiva da revolução de 1640 
no 1.º de dezembro, anniversario da mesma, 


idade de 21 snnos vivêra sob a severa vi- 
gilancia de seu avô materno, mas hay 
um anno que estaya entregue a si mesmo, 
Era elle q organisador de todos os prazeres, 
o inventor, de todas as caçondas, o rei de 
todos os bailes e o conductor de tados os 
cotilhões. De resto, ouvia missa todos os dias, 
resava o rósario todas es noites com a fa- 
milia, recebia os sacramentos pelo menos 
duas vezes no mez-e ajoelhava quando via 
passar a procissão das quarenta horas, 

Era bem raro que a generala, levada 
pela sua preoccupação dominante, não mis- 
turasse no seu panegyrico o elogio do pa- 
lacio Coromila, da galeria avaliada em dous 
milhões, das cocheiras e cavalhariças forma- 
das de marmore branco como uma igreja, 
das carruagens e librés e dos cento e cin- 
coenta criados que enchism a casa, Tem- 
perava todas estas vantagens com um certo 
numero de ah! pronunciados com uma as- 
piração gultural particular das pessoas do 
norte. Esta exclamação na sus bôca tinha 
o quer que era de promiscuo entre o ah! 
each! 

Quando tinha dito tudo, passava, sagun- 
do o seu costuma, ao elogio de sua filha, 
que chamava magestosamente «a senhora 
minha filha. » Abusava da inalteravel pacien- 
cia da marqueza e de Mad. Feraldi para re- 
petir as perfeições de Nadine, os seus la- 
lentos, à despeza que fizéra com a sua edu- 
cação em Pariz e em Roma, os cuidados que 
lue déra a sua infancia, o receio que linha 
tido de a vêr eserupulosa como quasi lodas 


ei 
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dratora inspirava sympathia e confiança. No 
todo, Lello era um bello mancebo de vinte 
e dous annos. E 

Do seu espirito a generala não dizia pa- 
lavra; às cousas de espirito não eram do 
dominio da generals. Extasiava-se quando 
fallava da sua graça, elegancia, alegria, lou- 
curas, e, sobretudo, da sua religião. Lello 
era q chamariz da mocidade romana, Alé 


as meninas da aristocracia russa, Os raropes 
amargos que lhe fizéra tomar, de que linha 
tirado muito bons resultados, como se via 
pela força dos ossos, direito do corpo, tor- 
nando-se innteis os apparelhos de Valerio ; 
a sua balleza cada dia mais brilhante, que 
fazia a admiração de lodos que a viam, os 
partidos que recusára [o mais modesto era 


dave ter 2 anoos é meio completo: e o la- 8 


Legado. — No dia 26 do corrente, dis- 


ás viovas e orphãs pobres d'irmãos da refe 
rida urdem, pa conformidade do legado do snr. 
José Alves Cortês, fallecido no Rióde Janeiro. 

Mudança de hora. — As musicas 
militares, que nas segundas, quartas e sabba- 
dos tocavam 4 porta do quartel general ás 
8 e meis da noulte, tocarão d'ora ávante ds 
9 horas. 

Hontem foi tal a afiluencia de gente 
áquelia recreação gratuita, que as cadeiras 
do Asylo de Mendicidade não chegaram para 
uma 6.º parte das pessoas que as pertendiam. 

Fallecimento. — Por carta recebida 
pelo vapor «Lusitania» tivemos nolicia do 
fallecimento do brigadeiro ajudante de cam- 
po de El-Rei, par do reino, o snr. D. Car- 
los de Mascarenhas. 

Era um dos mais valentes officises do 
exercito portuguez. 

Outro, — Falleceu na terça foira, em 
Vianna do Castello, o sor. Gonçalo Joaquim 
d'Almeida Sousa e Sá Baptista, thesoureiro da 
alfandega d'aquella cidade. 

Nomeação. — O nosso conterraneo, o 
snr. Ayres Baptista Pinto, director do con- 
sultorio homepathico de Lisboa, foi nomea- 
do cirurgião da resl esmara. $ 

Grande desgraça. —0 paquete tran- 
satlantico trouze noticia de que na cidade de 
Mendoza [republica argentina] houve um, ter- 
remoto que desmoronou 2:00D casas e fez 
7:000 victimas! 

Calonlavam-=se as perdas em 40:000 cons 
tos de réis, 

Portugnezes fallecidos. — Folie- 
ceram no Rio de Janeiro desde 24 de mar- 
go até 7 de abril os seguintes subditos por- 
luguezes : 

Joaquim Pacheco, 18 annos, solteiro — 
João Machado Vicira Leal, 34 a, casado — 
Maria Candida de Andrade Costa, 38 a. c 
—Bernardo da Silva Ribeiro, 40 a, c—An- 
tonio Francisco dos Santos, 29 a. c—Anto- 
nio Alves de Moura Magalhães, 16 s— An- 
tonio Josquim Pereira Soares, 72 a. c—José 
Fiuza, 19 a. s — Augusto José de Souza, 
20 a. s — José Machado dos Santos, 13 a 
— Pernando José da Rocha, 25 8. s—Fran- 
eisco Gomes da Conceição, 23 a. e — Anto- 
nio da Silva Favilla, 439. e—Francisco Soa- 
res, 18 a. s — Antonio Vieira Gonçalves, 45 
ce — Antonio Pinto Coelho Guimarães, 42 
vinvo — Francisco Teixeira, 33 a. c— 
João de Souza Machado, 25 a. s — Antonio 
Joaquim de Antas, 41 a. e—Antonio da Sil- 
va Marinho, 28 a. s — Manoel José Fonseca, 
24 a. s— José Antonio Gomes Guimarães, 
69 a. s— Antonio da Silva, 47 a. c— Ma- 
noel Albernaz, 13 a — Manoel José Laran- 
geira, 26 a. s — Jacintho da Costa Pinheiro, 
9 a. s— José Joaquim Vieira, 43 a. s— 
Anna Joaquina de Jesus, 81 a. vy — Izabel 
Vietorina, 30 a, s — Verissimo Antonio da 
Cruz, 46 a. s — Manoel Antonio da Silva, 
55 a. s—José Antonio da Costa, 58 a. s— 
Manoel José de Souza, 60 a. s — João Soa- 
res Pinto, 34 a. y — Manoel Soares, 22 a. 


res, 27 a —Manoel José Pereira de Queiroz, 
40 a. e — Felicidade Machado da Oliveira, 


16 a. s — Manoel Antonio Elias, 41 a, c— 
Maria Theodoro, 41 a. vy — Francisco da Sil- 
veira, 16 a — Antonio Pinto Durães Dias, 
16 a —Josquim Luiz Ribeiro, 38 a. ce— 
José da Silva Guimarães, 33 a — Albino Jo- 
sé Alves da Rocha, 22 a. s — José Olivei- 
ta, 29'a. s -- Sabina da Conceição de Jesus, 
19 a. s — Gaudencio Ferreira da Costa, 45 
a. e— Gaspar de Freitas Sampaio, 34 a— 
Antonio Francisco de Mello, 22 a — Fran- 
cisco Xavier, 429. s — Domingos Lopes, 43 
a. c— Domingos de Paiva, 20 a. s — João de 
Oliveira Sampaio, 38 a. s — Joaquim Casta- 
nheira, 25 s. E 
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vam em S. Petersburgo, as bondades do im- 
perador Nicolau, que a olhava como sua fi- 
lha adoptiva e lhe destinava a cifra das da- 
mas de honor, finalmente a bella entrada que 
havia de fszer na côrte da Russia com um 
vestido de cauda de velludo bordado , um 
Kakochniek de ouro e perolas e a cifra de 
diamantes no hombro esquerdo. 

Méd. Fratief fallava como as mais pessoas 
gritam. Juntava a este pequeno defeito o cos- 
tume de repetir as cousas muitas vezes e 
mesmo de invental-as, mes dizia-se que li- 
nha bom coração. Além d'isso, a qualidade de 
estrangeira, o modo como vivia, o cuidado 
que tivera de educar sua filha na religião 
romana a faziam admiltir na mais alta socie- 
dade. Todos a estimaram por ler trazido para 
o gremio daigreja a filha de um general rus- 
so e livrado do seisma grego uma alma de 
qualidade. O manejo desesperado que em- 
pregava para altrahir a atenção do joven Co- 
romila não inquictara ninguem, Bem se sa- 
bia que Lello nem pensava em casar-se, e 
que, quando chegasse esse tempo, a sua familia 
destinaya-lhe alguma princeza, Mad. Trasi- 
meni deu á generala todo o lempo para aca- 
bar os dous retratos, que todas as noites co- 
meçava, para ler o gôslo de os meiter no 
mesmo quadro. Quando chegou so Kakochnick 
e á cifra de diamantes, que formavam a pe- 
roração habitual, a marqueza, depois de um 
pequeno cumprimento dirigido a Nadine, vol- 
tou-se para Mad. Feraldi : 

— E Tulla? 

— À proposito, — acrescentou a gene- 
rala — dizem que já se tracta de cssal-a; se 
assim é, muito estimo. 

— Ainda não se cuida nisso -—— res- 
pondeu immediatamente Mad. Feraldi. — Bem 
sabes, minha querida, — disse ella, dirigindo- 
se á marqueza — que no principio do mez 
passado recebemos duas carlas, uma de meu 
irmão de Ancona e outra do meu primo de 


de um milhão), os triumphos que a esperas 


Forli, em que ambos propunham um mari- 


: moedas de cobge para o Piemonte. As moedas 
são «Je cinco centimos, de dois centimos e deum 
centimo, No anverso tem O busto do rei com 
a inscripção: «Vittorio Emanuele IL re d'Ita- 
lin». No reverso uma grinalda no meio da 
qual está a cifra que representa o valor da 
moeda. O valor convencial da fabricação que 
se está fazend; representa doze milhões de 
francos. : 


Secção religiosa. 
SEXTA FEIRA 3 DE MAIO. 
S. JOÃO NOVO. — Festividades a Santa 


Cruz de Christo, orador o rev. João Manoel 
da Rocha Senos. 


ERIBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DR 30 DE ABRIL. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civeis. 

Porto. Helena Maris Rozs de Jesus e marido — 
Contra D, Carolina Candida da Conceição e marido — 
Juiz Oliveira, escrivão Bandeira, 

Poroa de Lanhoso. João Manoel Lopes Velloso 
— Contra José Luiz Vieira de Sá e mulher — Juiz 
Silveira Pinto, escrivão Cabral, 

Santo Thyrso, Miquelina Monteiro e marido — 
Contra Doriugos Alves de Oliveira e mulher — Juiz 
Leite, escrivão Silva Pereira 

Vieira. Antonio Manoel, mulher e outros — 
Contra José do Couto e mulher — Juiz Lima, escrivão 
Albuquerque. 

Aggravos. 

Areos, OM. P. — Contra Maria Thereza — Juiz 
Seabra, escrivão Albuquerque. 

Coimbra. Jusé da Cruz Novo — Contra 0 M. P. 
— Juiz Macedo, eserivão Bandeira 

Pinhel. Francisco Antonio Mexedo — Contra o 
juiz de direito — Juiz Pereira Leite, escrivão Cabral. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O 
DIA 6 DE MAIO, 


Appellações crimes. 


Villa Pouca d'Aguisr. OM, P. — Contra Anto- 
nio José Pereira. k 
Feira. OM. P.— Contra Anna Silveira. 
“ Miranda do Douro. OM. P. — Contra João José 
Martins Pofo e outro, 


Villa Real. OM. P. — Contra Domingos Mon- 
tenegro. 

Trancozo. Alexandre José Ribeiro Grayilho — 
Contra o M.P. 


Monsão. - Antonio José de Almeida e Blhos — 
Contra o M, P. 

Aggravos. 

Cantenhede, O bacharel Josquim Pessoa da 
Fonseca Junior — Contra o reverendo Manoel Ferrei- 
ra Pessoa e 0 M.P, bá 

Arcos. OM.P.-— Contra Manoel José Pereira. 


Boletim eleitoral, 


Só nos fslta saber quem furam os can- 
didatos eleitos em dous circulos, o de Ceia 
e Moura, para que tenhamos conhecimento 
do completo resultado das eleições nos J52 


dados e com as que em seguida vamos pp- 
bhicar, temos informado os leitores do te- 
sultado da eleição em 150 circolos. 
— Pelo cireulo de Arouca [60] sahiu 
eleito o-snr, Vicente Carlos, candidato go- 
vernamental, ao qual se oppunha o snr. Tel- 
les de Vasconcellos, que nas ultimas legis- 
lnlurgs linha sido o representante d'estecir- 
culo, 
— Pelo cireulo de Miranda do Corvo 
(65) foi eleito o sur. Simão Maria d'Almeida, 
candidato guvernamental.. 
— Pelo circulo de Rezende (77) saiu 
oppasição o snr. Manoel. Pereira Dias. 
— Pelo circulo de Idanha a Nova: (99) 
foi eleito o snr. Manoel Vaz Preto. 
— Pelo circulo de Redondo (140). fui 
eleito o snr. José Maria Rojão. 
— À volação que houve entre os dons 
candidatos que se apresentavam. pelo cireulo 
de Aveiro foi a seguinte; 
José Estevão Coelho de Magalhães : 
Na'assemblea de Aveiro 137 votos — na 
de Esgueira 146 — na de Eixo 161 — na de 
Whavo 257 — e na de Vagos 515 — Total 
1216. 

Manoel Firmino de Almeida Maia : 

Na assembles de Aveiro 383 — Esgueira 


aa 


do para Tolls. O mancebo de Forli tem 24 
annos, é filho unico e ha-de vira ter 20 
mil francos de renda, j 

— E um partido magnifico, querida 
condessa! — interrompeu a generala — e pen- 
so que Tolla.... 

— Tolla viu a pessos que lhe propu- 
nham, Era um bella rapaz, alto, louro e mui- 
to bem educado. Recusou-o, 

— Sem dizer porquê? 

— Disse que não gostava d'elle, O ou- 
tro ainda não veio de Como, nem virá em 
quanto lhe não dérmos esperanças. Ainda 
nao tem 30 annos e dizem muito bem d'el- 
la. E' mais rico que o de Forli. As infor- 
mações que recebemos são muito satisfacto-. 
rias. Quando soube do dote de Tolla, escre- 
veu a meu marido uma carla que o salisfez 
muito, na qual lhe dizia que se contentava 
com metade, « O que procuro — dizia elle 
no fim da carta — é uma amiga, que me 
ame e que seja bôa mãi de familia, final- 
mente, uma pessoa que saiba perduar-me os 
immensos defeitos que tenho. » 

— Ah] é bello! é admiravel | é subli- 
mé | — exclsmou a generala — e muito mais 
no seculo presente, em que os rapazes se Lor- 
naram mais egoistas que os velhos! Que di- 
gno moço! Agora espero que Tolla não ore- 
cusará! .. 

A generala ia aqui com ss suas excla- 
mações, quando um murmuriotão rapido e 
ligesro como a bulha. que o vento faz nas 
folhas seccas se espalhou na salo, no jardins 
na casa do jogo, e em todos os cantos da 
casa, e veio a final zunir em torno deste trio 
de mães de familia. Uma noticia inesperada, 
que as feriu a todas tres como um raio, che- 
gou slé ellas sem que se pudésse saber d'on- 
detinha vindo. Era um destes rumores ageis 
e discretos que parece que se espalham por 


sem 


si mesmos e por sua propria força, e que 
entram nos ouvidos sem que ningaem os 
veja sabir de bôca alguma, Quendo chegou 


Moeda plemonteza. — As machi- [451 — Eixo 980 — Ilhavo 256 — Vagos 126 
tribuir-se-hão, por sorteio, na igreja da Trin-jnas de cunhar moeda, em Birminghan (Ja- 
"ade, as 12 esmolasde 238500 rs, cada um= 'glaterra) trabalham dia e noite na cunhagem 


— Total 1196. 
Maioria a favor do sr. José Estevão 20 
votos. e 


O candidato que se propunha por Cêa 
era o snr. Francisco Augusto de Abranches, 
de Torrozello, mas não temos ainda nolici 
se a eleição lhe foi favoravel. é 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 27, de Pariz de 25, 
do Havre de 23 e de Bruxellos de 24. 

E fóra de duvida que a Austria em- 
prega lodos os esforços para decidir a Dieta 
germanica a não reconhecer o reino de Italia, 

Dizia-se em Pariz que os despachos que 
o governo francez recebia dos seus agentes 
na Allemanha lhe annunciavam que os sobe- 
ranos allemães, sentindo-se ameaçados de 
graves complicações, estão muilo inquietos & 
indecisos ácerca da resolução que devem to- 
mar, para conjurar Os perigos que receiam; é 
que alguns d'aquelles soberanos, do idade 
avançada, projectam abdicar nos seus suc- 
cessores, que mais novos poderão melhor fa- 
zer frenta sos acentecimentos, 

A questão de Roma continua proble- 
matlica 

Os jornses inglezes fallam da proxima 
reunião d'um concílio euçomeniço para tra- 


e Jalis, a (avor da qual são, segundo dizem, 
sete cardeaes, entre, este Di Pietro, Amalti 
e Crasillini; o ha mesmo quem attribua a 
Pio IX o projecto de relirar 
tro para feltãs a sol 


em que o estado actual é apenas uma lregoa, 
4 siluação dos piemontezes em Napoles 


é igual é dos diferentes conquistadores que 
em diferentes epnchas occuparam aquelle 
paiz, com a diferença porém, de que os pie- 
montezes, contam no interior um partido maier 
ou menor que os apoia, e são favurecidos 
pela opinião alimentada pelas aspirações da 
unidade italiana. 


da compressão, que não é menos fatal a quem 
a emprega do quea quem a sofíre; o leva- 
das as consas ao ponto a que chegaram O 
governo russo já não pode parar, 

A siluação peorava de momento para mo- 
mento, e a divisão entre apprimidos e oppres- 
sores, era cada vez mais profunda. 

O rompimento das hoslilidades entre as 


circulos do continente. Com as. nolicias já duas Confederações em que,se dividiu a Repu- 


blica dos, Estados Unidos, tornou impossivel 
todo o accordo e iniciou na guerra, que deve 
ter immensas consequencias Lanto paraa Ame- 
rica como para a Europa. 

- Sabe-se como começa a lula, porém 
ninguem póde calcular, como acabará, e 
que transfurmações produzirá, lanto na or= 
ganisação interior da União americana, como 
nas suas relações com a velha Europa, 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 


WASHINGTON 14, — O forte de Sum- 
ter capitulou -depois de 40 horas. de com- 


bate. 

FRONTEIRAS DA POLONIA 25. — Es- 
pera-se para segunda feira uma grande ma- 
nifestação, por imutivos do annisersario do 
azar. 


O Gymnasio Varsovia e o de Kalisch 
foram fechados, 

Todas as cidades estão occupadas mili- 
tormente, 

TURIN 25. — Garibaldi e Cavour recon= 
ciliaram-se por influencia do rei e Cialdini 
e Garibaldi lambem sa deram a mão, 

Uns cem garibaldinos carreram as ruas 
de Milão, gritando «viva Garibaldip. Não se 
perturbou a ordem, 

Broflerio pronunciou um violento dis- 


ao divan da marqueza, emoções bem diversas, 
mas igualmente violentas, se desenharam no 
rosto das tres mães que estavam conversan- 
do. A generala córou como uma apopletica; 
o desapontamento, a inveja, a avareza desen- 
ganada, a ambição descabida, o receio do ri- 
diculo, s resolução de cambater, a confiança 
nas proprias forças, e, suppondo o peior, a es- 
peranga da vingança, n'uma palarra, todas as 
paixões odientas passaram com a rapidez do 
relampago sobre aquella larga fronte aver- 
melbads. Mad. Feraldi, surprebendida por es. 
ta felicidade para que não estava preparada, 
ficou de bôca aberta 'e tão estupefacia como 
um cego que recupera a vista diante de um 
fogo de artificio. A bda marqueza, que “tinha 
visto nascer Tolla, que com toda a ternura lhe 
chamava sua filha, e que se consentira-em 
receber um Coromilaem sua casa fôra a ins- 
tancias de Philippe, reprimiu um movimento 
ds dolorosa surpreza, e suflocou duas gros- 
sas lagrimas, quando ouviu contar esta terri- 
vel nova: « Já sabem qne Lello ams Tolla? » 
A condessa e a generals, como mulhe- 
res experientes, foram promptas em occultar 
a sua emoção. A gonerala principalmento 
disfarçou tão bem » sus raiva, que os pro- 
prios olhos de uma inimiga não serism'ca- 
pazes de a conhecer. À conversação durou 
sem incidente até ás onze horas e tres quar- 
tos, entrelendo=se unicamente: em falar da 
chuva e dos sermões do abbade Fortenali, 
que fazia maravilhas na igreja dos Santos 
Apostulos.- Tolla' dançou o cotilhão com Lel- 
lo. Feraldi, que ardis por vêr chegar a 
hora da partida, ganhou eincoenta e dous 
tentos a-seu fio, o csrdesl Pezzsto. Toda a 
gente se retirou á hora do costume, e a ge- 
nerala, quando agradeceu é dona da casa, 
segundo o costume estabelecido em Roms, 
assegurou-lhe que nunca tinha passado uma 
noite mais deliciosa. 5 


(Continda.) 
em 


etar d'uma solução conciliadora entre Roma, 


Na Poloni continua em vigor a politica. 


acontecimentos politicos , 
e disse que 9 governo provoca a desordem. 
Cavour protesta. Minghetli declara que o 
gnverno exechlará a união completa gover- 
namental das provincias do norte e das do 
Meio dio ' 

Distribuiram-se 93:000 espingardas & 


curso ácerca dos 


bi LH past 

a o. propõá adherir do projecto de 

Garibaldi e declaral-o jrgente. , 
BRESLAU 25. — A mesma situação em 


Varsovia. Às tropas em ar: 
ria com os muriões accesos. k 
- BERLIN 25. — 4 esquadra prossi 
gou' a Shangai. O conde N'Buler 
provavelmente a Sião, « a 
ua para négociar um tractado de commi 
“Em Fiume levantoo-se o estado de sitio. 
- PARIZ 25. — Falla-se de arranjo entre 
Austria e a Hungria. k 

A camara de deputados prussianos re- 


8 mo artilhe- 


jeitou por inconstitucionalidade a proposta | 


apresentada pela fracção polnca. 


Omer-pachá fi de Antivari para Trevi- já 


ride, general. 
] A ca dos deputados 
vótou que continuem por tres mezes mais 
Eopitáo jos dos guardas nacionses mobilisa- 
po 
A «Gazeta de Turin» diz que Gari- 
boldi tornará a retirar-se em breve para Ca- 


gue, onde estabelec 
— TURIN 


d anas e à regen- 
nheceram o reino de Italia. 


O CONMERCIO DO PORTO. 


De Champagne venderam-se 100 cestos a chegar 
218000. 


Exportação. 
CAFE”. — Venderam-se desde o 1,º do mez até 
hoje (7) 12.050 satcas com o destino seguinte: 
Estados-Unidos 5,400 saccas 
Canale Norte da Europa.. 6,650 » E 
Soninão es vendas eflectuados desde a sahida 
do Uneida até cata data 189,150 ssecas, como desti- 
no seguinte: : 4 
É =] 
Conal e Norte da Europa 
Mediterraneo .. 16,400" » 
Esperança 2800 » 
ida do Naverre até hoje (7) ven- 
deram-se 105,150 satcas, com o destino seguinte: 
Para «8 Estados-Uuidos 73,400 saceas 
» o Canal... 
» o Medilerraneo 
Cotamos os lotes redon 
Para us Estados-Unidos 
o Caual.. 
o Norte da 


119,100 saceas 
51,350 » 


68500 
68200 à 65400 
58900 a 68000 
5$0N0 a 58800 
DOU saccas. 
Despacharam-se no periodo acima 55,829 sactas 
ASSUCAR Realizaram-se vendas regulares 
para o consumo. 

Vesdea partida do Oneida sté hoje venderam-se: 
De Campos, 143 caixas, sendo 50 para expor- 
tação e 93 para o cousumo, o branco de 33900 
a 48200 e o mascavo de 38100 a 35800. 

Do Norte, 29,661 saccos pata o consumo, O 
branco de 38800 a 58, eu mascavo de 35 a 38500 
Ms em ser: 

De Campos, 3,400 caixas e 3,580 barricas. 
Do Norte, 152 caixas e 20,125 saccos e bar: 


A reconciliação de Ca- 
estabeleceu o socego. . 


Mali iguam as 
se apasigui A pai 


=| no bri 


ricas. 
ROS. Ha em ser 13,000. 
cou H 


tamos 
Err fi 1,000, salgados para o Canal 
igue bragileiro Henrique. . 
Mercado monetario. 


na aqu, ls o 

A E : 000, na m 

SR pense qn E nA Agr d alisa caes = FR hã, apenas quantias pouco âvuliados a 
- LIVERPOOL 27. — Ha notícias da Ame- Mabhou com mais firmeza a 26 4/, d. 


rica. Romperam-se as host 
já tomado a forto Sumter, 
“Arizona separou-se da União. 
O governo de Washigion c 
armas todos as milícias. 
hate e de Cuba E 


ilidades, tendo sido 
14 


360, 362 e 363 rs. 


hamou 4s|* 


858 rs, e do resto as maiores transacções, a 
as de menor importancia 
os extremos de 364 a 306 rs. 

Subre Hamburgo: 150,000 m. b. a 680 rs., e 
,000 a rs. 

Sobre Lisboa é o Porto regulou a tabella se- 


nova expedição para a republica do Ruinih & vista, 
p h O tô a 30 dias. 
r 7 a6 » 
E BRAZIL. t cu 2 90 
Recebemos correspondencia e jornaes| g, PESGONTOA, — Sustenlaram os bancos a faxa 
deste imperio. Os jornaes do Rio de Janei- Peti ! 10 pe. ni 
RT RU PRI ITA Peg gi E A 
de Pernambuco até 15 e do Rio Grandeaté |. APOLICES. — Negociaram-se no dia 4 asgeraes 


o Janeiro nó dia 10 


rranax no Rio di 


de 6 p. ca 94 pcs, 
a 


as provincises de Minas 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Rendeu a alfandega do Porto no 
mez de abri : 
Idem no dia 1. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
mao, 1. 


usa de Lima, 50 barris com chombo e 
com feijões. 
M.—Na galera Europa, J. Garcia, 95 saccos 
tom, feijões; B.. Luiz Fernandes Alvi 1 carão 
com vinho engarrafsdo e 1 dito com doce e sal- 
picões; À. T. Barbosa, 4 barris com pregos; A 
1. S Machado, 1 caixão com vinho engarrafado; 
D. José Salgado, 26 molhos de verga e 11 vol. 
Gaçafates; 4, Moreira Mendes, 1 barril com pre- 
suntos*e 1 dito com azeilon: . Leite da Silra, 
1 oitaro com vinho e 2 vol com (azendas. 
BAHIA.—No brigue Esperança, A. M. de Fa- 
ris Couto, 23 barris com salpicões. 
PARA—Na barca União, J. A, da Rocha So- 
brinho, 1700 alguidares e 2000 ourindes de barro, 
M00 pedras de louza, 55 canastras com alhos, 14 
caixões com imagens de barro e 1 caixão com 
pedras de afiar. 
RIO GRANDE DO SUL.—Na barca Alliança, É. 
E. Felix da Costa, 18 vol com fazendas. 
HAMRURGO, — Na escuna Benoi . M. Feuer- 
heerd Junior & C*, 9 feixes de corti 
diversos, 7 quartos com vinho e 3 ca 
dito engarrafado; J. H. Andresen, 60 feixes de 
cortiça; E. Kebe & 2 pipas de vinho. 
AMSTERDAM —Na galeota Maria, Wonzeller & 
6.º, 5 pipas de vinho; Kreibig, Finger & 0.º, 20 
soccos com sement 
COPENHAGEM.—Na escuna Boudina Elisabeth, 
A. T. Glama, 150 quintses de cortiça. 
RIGA.—No patacho Garibaldi, E. dos Santos, 
193295 litros de sul. 
BRISTOL. —Na escuna Elisa 
15 pipas de vinho. 


, T. G. Sandeman, 
DESPACHOS DE REEXPONTAÇAO. 
mato, di 


& C.*, 228 saccos com trigo. 


MANIFESTOS, 


C. M. 363—Figueira.— Hi 
ton., mestre Antonio Rodrigues, a Daniel & lemão, 
4 barcos de pedra de cal, 2 saccos com chifres, 2 
ditos com unhas e 1 dito com cebollas, 
C. M. 364 — Aveiro. — Rasea. Flor d'Aveiro, 73 
ton., mestre Antonie José Diniz, a Daniel & irmão, 
122322 litros de sal. 
0.365 — Freixeu — Barco Alerta, 600 quin- 
arraes Loureiro, a F. Fernandes de Torres & 
350 saccos com farinha triga. 

COMPLETA DESCARGA. 

mato, di 


SUNDERLAND. — Galeota holl. Catharine, cop* 
Hazewinkel. 


Conceição Peliz, 61 


ne: 
cs, 


TERMOS DE CARGA. 


o par. 

da eçoes. = Loro retidas regolares das do Nan- uaio, 1. 
co do Hrazi le premio, Banco Ru- poa E 

do Fayal — em 16 0 ral é Iiypothes 29 premio, da Compa- pie boaa Galeota Willelmine, 112 metr. Cuba 
ubia do Seguros Fidelidade a 18 e 18500 de pre-| A yitro, — Hiate Lanceiro, Sl metr. cub., mes- 


mio, e da Companhio de Seguros Feliz Lembrança 
de desconto, 
IDEM 8. 
A ultima hora. 
CAMBIO, — Incluindo as operações realisadas 


18 4 hoje é pio s íliciaes que ficam firmes, som 

en Carólina, do Porto, e a barca Santa |os saques fechados paqueto inglez Tyne + 
Cruz, do Porto pela ilha do Sal, ny” pSubre Lobdas, SE 550000 na de pop a = 
a n s tias co avultadas a e 
ço At do sou, por am 25 do obs on NS RT 
réis, e do resto as maiores lransuções à 1 
Porto , 8 Liga Tonega, ara u Por-|362 e 363 réis, e us de menor iiportádicio aos extre-, 


to-por Lisboa com 110 passageiros 
3 de abril a galera Aurora, para Li 

29 passageiros, e o brigue União para An- 
tuerpia, em 6a galera Joven Carlota, para 
Lisbos com 12 passageiros — em 7 0 pa- 
tacho Vigilante, para Fslmouth. 

» Alem das embareuções entradas ficam 
surlas no mesmo porto as seguintes : 

“ Galera Vasco da Gama, barcas Helsna, 
Ferreira Borges, brigues. Aurora , Lusitano, 
Improviso, Malfada Feliz, e os patachos Pa- 
quete de Luanda, e Flôr de Maria. 

Entraram na Bahia em 5 de abril o pa- 
tacho Cautella, de Lisboa — em 7 0 brigue 
Pernambucano, do Porto por Sevilha, e o 
patacho Diligente, de Lisboa, 

Ficam surtos n'este porto, alem das em- 
barcações entradas, as seguintes: 

* +, Borcas Carmozino, Conceição e Piguei- 
rense, brigues Minerva, Mondego, Anna e 
Mello 1.º, potacho Ave, lugar Julio. 

Extranas em Pernambuco, em 25 de 
março o brigue Florinda, de Lisboa — em 
26 o brigue Relampago, do mesmo porto. 

« Saminau, no dia 18 de março brigue So- 
herano, para Lisboa com assucar—em 24 0 bri- 
gue Amalia 1.º, para o Porto com assucar. 

Entrou no Rio Grande do Sul em 28 
de março o patacho Despique 3.º, do Parto. 
A barca Orense chegon no dia 27, mas s 30 
ainda se conservava fóra da, batra em con- 
sequencia da fslta de aguas ns mesma. 

Samit em 25 de março o brigue Macha- 
do 4.º, para Pernambuco. 


. 


RIO DE JANEIRO. 
Revista do mercado de 4 a 7 de abril. 


posito de 
está actualmente 


na expect 
os em seu favor. 
gleza continua a ler diMcil extrac- 
jo em que ficaram contra ella os 


de 


a 00) 
A manteiga 
ção, bo prev mM 
compradores em seguida às entradas de algumas 
part o deb qulinde. Á me 
A de vinhos restringe-se «inda é satis- 
tação is urgentes necessidades do consumo. 
No mercado de exportação foram diminulas as 
vendas de café, depois de ser conhecida pelo despa- 
echo telegraphieo que nos trouxe o Tyne a rejeição no 
congresso dus Estados-[nidas do direito proposto de 
1/4 cts, em libra de csl 
Sub essa inaclividade e ante os supprimentos 


mais regulares recebemos do interior, consi- 
deramos pouco ie à posição dó producto. 
As vendas de assucar foram regulares e para o 


consúmo. 
- No mercado monetário effectuaram-se os des- 
contos ú taxa regular de 10 p. e. para as letras de 
primeira classe. 
“+ Us bancos sustenisrsm a de 9 p.c. 
Negociaram-se as apoliçes gerses de 6 p. c. a 94 
. e as provinciaes de Minas ao par. 


mos de 364 a 366 réis. 


Sobre Hamburgo, 200,000 m. b, a 680 réis, e 
,000 à 690 réis. 
Sobre Lisboa e o Porto, regulou a tabela se- 


guinte: 


á vista 
a 30 dias 
a60 » 


. 890 » 
DESCONTOS! — Sustentam os bancos a taxa de 


9pe. 


praça regulam a 10 p.c. para as firmas de 
primeira orde 
“APULICES. —Negociaram-se hoje as geraes de 6 

poe Vi p.e. 

METAES. — Venderam-se hoje 150 onças da pa- 
tria a 318200 e 951 a 308800. y 

ACÇÕES. —Negocioram-se hoje as do banco do 
Brazil a 748 e 758 de premio, e as do banco Rural e 
Hypolhecario a 298 de premis 

CAF'E.—O mercado co! a calmo. 

Venderam-se hoje 3,000 saccas. 

As ultimas cotações foram para os lotes re- 


dondi 

Para os Estados-Unidos «+ 5B900 a GgI00 
» o Canal 58200 a 58800 
» o norte da Europa 68300 a 68600 
» o Medilerraneo. 58500 a 68100 
E as qualidades separada 

Lavado .« « 6$800 a 78500 

Superior 65500 a 68600 

1.º boa. « 68200 

1.º ordinaria 58900 

2.º boa, - 53900 a 58800 

2 ordinaria « S$O00 a 58400 
Ha em ser actusimente 50,000 saceas. 


Exportação de metaes da praça do Rio de 
Janeiro, de 1a 8 de abril de 1861. 
OURO. Pelo paquete inglez Tyne : 

Para Southampton, em 


—— — — 288:6548200 
Pela galera portugueza 
Joven Carlota ; 
Para Lisboa, em moeda... 600000! 
Pela galera brazileira Au- 
rorá: 
Para Lisbos pelas ilhas 
dos Aores, em moeda. 12:326$000 


Pela galera portugueza Jo. 
ven Fayalense: 

Para ailha do Payal, em 
moeda 


PRATA.—Pelo paquete in- 
glez Tyme: 

Para Lisboa, em moeda.. 

Pela galera brazileira 4n- 
tora : 

Para Lisbos pelas ilhes 
dos Açores, êm moeda... 

Pela galera portugueza Jo- 
ven Foyolense ; 

Para ailha do Fayal, em 
moeda 


9005000 


3:8418000 


1:150g000 


5:891 8000 
Ca 


PARTE COMMERCIAL. 


BRAZIL. 


Fecharam-se iquete inglez Tyne saques 
sobre Londres 236 28%, do epredominando e 
firmando-se até à ultima hora o primeiro algarismo. 
SAL. — O carregamento do Brahma, de Setubal 
com 583 moios, foi vendido a 820 rs., posto em Pa- 
EMO, Consta: 
= i-nos apenas à venda de 130 pi- 
pe 100 quintos e 150 edtinos. jo Elvira : 
ê, 


março Abelló, a cerca de 2538000. 


, de Marse- 


As cotações dos cambios, na Bahia e Pernam- 
ueo, do Jornal da Bahia e Diario de Pernsmbuco, 
são 5s seguintes: 
BAHIA 6 DE ABRIL, 
* Sobre Londres — 30 a 90d. v. 26 4/,. 
2 PERNAMBUCO, 13, 
ldem — 30 a 90 d. v. 264/,8 27 4). 


——— e—õõ— — 


tre Paes, 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
avo, 

Assucar—1 feixo e 90 saccos. 

cArroz—141 ssccos. 

Meloc potes. ] 

Algodão em rama —44 saccos 

Madeira para mareeneria —B6 pranxões. 
Piossava em rama —92)"molhos. 
Couros em enbello— 10029. 
Aguardente de conna—2 quartolos. 
Aguardente estrongeira—22 pipas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASANDENTES. 
uu, 1. 
Manifestado para deposito. 
Litros 
Vinho. «. 84023,00 
Aguardente... . 7 


Despachado para consumo : 


No Porto. 
Vinho maduro . 6466,78 
Dito verde “ 5939,16 
Despachado para exportação, 
Vinho... .cscescnscemcaceraso BBTIT0O 


Despacharam-se para exportação .no mez 


de abril, 
Litros 
Vinho de 1 ve. 1595583,00 
bio de 2.º 32855,00 


CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 
RESOLUÇÃO N.º 24. 


O conselho geral das olfandegas: 

Visto o processo de contestação occorrida na 
alfandega dá cidade da Horta sobre a classifica- 
cão de cinco pecas de fazendas de lã, apresenta- 
das » despacho por João Manoel de Souza , ne- 
gnciante da mesma cidade ; 

Visto a informação dos verificadores da refe- 
lfandega, e o parecer do director d'ella; 
Visto o allegado pelo despachante, e exami- 
nadas as amostras juntas so mencionado processo; 

Visto o artigo 1U.º do decreto de 3 de novembro 

de 1860; 
Considerando que a fazenda sobre que versa 
esta contestação apresenta todas as qualidades do 
tecido chamado merino, e que esta classificação 
que lhe derão os verilicadores não é impugnada 
pelo despachante, com razão attendivel, 

Resolve : 

Artigo unico. As cinco peças de merino, apre- 
sentadas a despacho ns alfandega da Horla por 
João Manoel de Souza, foram bem classificadas 
pelos rerificadores, e devem pagar, por serem de 
uma só côr, e direito de 1$000 rs. por arratel, 
que lhes marea o artigo 241 da pauta sinda em 
vigor maquella alfandega. 

Esta resolução fui adoptada em sessão do conselho 
geral das sifandegas de 7 do março de 1561, es- 
tando presentes os vogaes abaixo ássignados. — An- 
io José d'Avila, presidente — Visconde de Castel- 
tes, relator— ioga José d'Oliveira Silva Carneiro — 
Joaquim Larcher—Nuno José Goncalves—lJosé Ale- 
xandre Rodrigues—Sebastião José de abreu—Sebas- 
ljão José Kibeiro de Sá — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. 

Está conforme, — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. 7 


tida 


re et 
PARTE MARITIMA. 


PORTO, 2 DE MAIO. 
às Ji nonas DA MANHÃ. 


Fica fórs da barra: 

Barca Feliz. - 

Um cahique. 

O vento é O. [brando] e o mar bom, 


Até esta hors entrou o vapor Lusitania, e sa - 
hiram: patacho Garibaldi, hiates Duarte 1.º e Pa- 


quete d'Aveiro. 


—— mem 


E JANEIRO, — Na galera, Castro 2.º, 


LONDRES, — No patacho Cremona, F. P, Torres | P 


"PORTO, 4 DE MAIO. 
ADAS. 
solte, sal 


HÁVRE, 8 dias.—Patatho 
zendas, a J. B. de Castro & 


cap. Pollord, carvão, a 
SUNDERI AND, 14 
teclor, cap. Myhre, carvão, s Companhia do Goz 
— Vopor de guerra Lynce. 
º SAMIDAS. 
AVEIRO. —Rasca Annunciação, mestre Ventura, 


Coelho. 


lastro. lcd 
TAVIRA. —Hiate Novo Destino, mestre, Figuei: 
tedo, encommendas. 


— — emma 


NE 


ppa, porém suppoem ser uma escuna porlugueza. 
— ecoa 


Telegraphia clecírica. 
(hirigido &" Associação Commercial.) 
LISBOA, 30 DE ABRIL. 
ENTRADAS 
CAMINHA, 5 dias —Hiate Estrella do Sado. 

AVEIRO, 4 dias. —Hiate Luz do Dia. 
FIGUEIRA, 2 dias.— lliate Conceição Est 


S, THIAGU DE GABU VERDE, 25 d 
Villa da Praia. 


ella. 
Barca 


Tyne: 
Vapor paq ing. Lez Milan 
Escuta norueg,-kulda, 

o. 


n 8, — 
LIVERPOUL, 5 di. 


SANIDAS. 


RANEO —Vapor pag. fr. Maria Stuarl. 


ag. D. Luiz. 
AMSTERDAM, —Galoota holl, Dehope. 
SOUTHAMPION.— Vapor paq. ing. Tyne. 
LOANDA —Palacho Liberdade, 
MADEIRA, 8. VIGENTE, S. THIAGO, S. TUOMÉ, 


D. Pedro. ' 
HAVRE.—Escuna fr, Campenoise. 
DURLIN.—Brigue norueg. Hetdine. 
ANTUERPIA .— Brigue-escuna Flor d'Angra. 
CAHLS-HAVEN.— Lugre suec, Horion. 
ELSENÓR,—Escuna suec. Bonde, 

Cir 

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


MAPPA 
ga dos Caminhos de Hespanha e de Por- 
tugal com as novas divisões de proviao- 
cias etc. (ultima edição em hespanhol). 
Preçõão E. NAS SS TON EI, 
Dito. — Planisphero indicando as grandes 
divisões phísicas e politicas daterrraca Geo» 
graphia Siatistica e industrial (em francez), 
Preço. scscersereneesvccvva 18000 réis, 
Vendem-se na livraria de Jacintho, rua 
do Almada n.º 134. (1146) 


trahida dos melhores motivos d'esta opera, 
por Germano E. Lopes. Vende-so na rua do 
Sol n.º 208. Preço 300 réis. 


À N a 
TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRIMEIRA 
INSTANCIA DO PORTO. 
Narciso José de Araujo, 
actualmente n'esta cidade, 
havido por maior e sui ju- 
ris pará exercer commer- 
cio. 
O Doutor Joaquim José Alvares" de Faria, 
Cavalleiro da Ordem de N. S, 


te do Tribunal do Commercio da 1,º Ins- 
* tancia n'esta cidade do Porto e seu distri- 

cto,por S. M. F. que Deus Guarde, etc. 

Faço saber que no processo de eman- 

cipação que para exercer commercio re- 

quereu o menor Narciso José de Araujo, 

residenta nesta cidade, proferiu o Tribu- 

nal a seguinte 

SENTENÇA : 

Tribunal Commercial de 1.º Instancia — 

semlo-lhe presente o requerimento 9. 2 
de Narciso José de Araujo, residente n'esta 
cidade, filho de Antonio José de Araujo, da 
freguezia de Besteiros, Ingar do Paço, con- 
celho de Paredes, no qual, apresentando os 
documentos fl. 3 ef. 5 e dizendo-se eman- 
cipado e authorisado pelo pai para seguir a 
carreira commercial, pede ser declarado em 
circumstancias de exercer o commercio, sem 
embargo de não chegar ainda á idade de 
vinte e cinco annos, e mostrando-se pelo 
alvará de emancipação como se acha efle- 
clivamente emancipado, que conta vinte an- 
nos de idada completos e tem authorisação 
do pai para commerciar dada no acto so- 
lemne de 1. 3, assim como que assignou a 
fl. 6 termo perante este juizo, fazendo re- 
nuncia formal ao benuficio de restituição 
quanto aos aetos de commercio que empre- 
henda: — attendendo onfrosim 4 não se of- 
ferecer duvida por parte do Ministerio Pu- 
blicó, sendo Guvida a fl. 6 v., e do que o 
Codigo Commercial legisla nos artigos 15, 
16 e 17 — defere ao dito requerimento e 
por elle declara e julga so requerente Nar- 
José de Araujo habilitado para commer- 
ciar obligatoriamente como se fóra msior e 
sui juris, sem poder prevalecer-se do be- 
nefício de restiluição in integrum. — Assim 
será reconhecido; e para esse effeilo se pu- 
blique e registre esta Sentença a diligencia 
do requerente, pagas por elle as custas. 
Porto, em assentada de 25 de abril 
de 186]. Joaquim José Alvares de Faria, 
Juiz Presidente. (Seguem as assignaturas do 
Jury.) 
Em consequencia de cuja Sentença man- 
dei passar o presente e outros de igual theor, 
que indo por mim assignados e subscriptos 
pelo respectivo escrivão, mando que sejam 
alfixados nos lugares “que a lei determina 
para conhecimento de todos, em como o re- 
ferido Narciso José de Araujo é havido por 
maior é sui juris, para exercer comercio 
obligatoriamente, 

Dado é passado no Tribunel do Comi= 


263:1938744] AVEIRO, 3 dias. — iate E' Segredo, mestre Ra- 
eee lerta, cap, Leal, fa- 
NEW-CASTLE, 14 dia: TEU aabho jog AnPRQRO 


—Brigue norueg. Pro- 


W-YORK, 8 d'abril.—O Daphne, cap. lave- 
ner, entrado aqui, declatou ter avislado um na- 
vio abandonado, no dia 19 de março, na lat. 45 
N long. 45 O. Não tinha nome na borda nem na 


PORTOS DO BRAZIL, 21 dias.— Vapor pag. ing. 


GIBRALTAR E MAIS PORTOS DO MEDITER- 
SINES E MAIS PORTOS DO ALGARVE. — Vapor 


LOANDA E MAIS PORTOS D'AFRICA. — Vopor pag. 


UM BAILE DE MASCARAS, quadrilha ex- 


da Con- 
coição de Villa Viçosa e Juiz Presiden- 


mercio de 1.º Tnstancia n'esta cidade do 
Porto é seu districto ao 1.º de maio de 1861. 
-— E eu João Carlos Pereirada Silva Lessa o 
subserevi. E 
Joaquim José Alvares de Faria 
(1169) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


NDE por modico preço C. RODRIGUES 
BATALHA, Bellomonte n.º 53. (1168) 


y” 


tompanhia Segurança 


ABBADO 4 do corrente, pelo meio no 
seu estriptorio rua dos Inglezes, se hão- 
de arrematar 3 acções da referida companhia 
por fallecimento do snr. Manoel Pereira Gui- 
marões o Silva. 
Porto, 1.º de maio de 1861. 


(1170) 


Nova Gompanhia Utilidade 
Publica 


ÃO prevenidos os snrs. accionistos, quê 
a 2.º prestação é de 20 por cento, ou 
de 508000 réis por seção, e devendo achar- 
se em caixa no dia 8 de junho, para com- 
modidade dos snrs. accionistas estará aberto 
o cofre d'esta companhia para a cobrança, 
desde 20 de maio, em todos os dias uteis 
desde as 10 horas da manhã até és2 da 
tarde, 3 
Por conta das futuras prestações rece- 
bem-=se adiantamentos com o vencimento de 
4 por cento de juros até o completo da quane 
tia que ha para ser entregue ao governo. 
Porto, 1 de maio de 1861 
Por ordem da direcção; 

E. Moser. 

Secretario, 

ITA) 


Roca e Pignviredo, já conhecido pelos seus 

trabalhos photographicos de casa de Luiz 
Monnet, faz publico que se ncha estabelecido 
na antiga casa de Fillon, rua do Almada n.º 
151, onde tira retratos sobre papel, lamina, 
vidro e oleado a preço de 500 bia até 128000 
réis, O estabelecimento está aberto todos os 
ias desde as 9 horas da manhã alé és 4 da 
de [1144] 


PHOTOGRAPHIA 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


Pon 

DOMI:GOS PASCHOAL JUNIOR | 
—— Pruça va Balalha, 

nto d igreja de Santo Ildefonso, n.º 2.) 


ETRATOS de 500 réis para cima — em preto é 
R coloridos a aquarella ea oleo. 
pulseir 


RETRATOS para bilhetes de visita, broches, 
botões de camisa, ele. 
REVRODUCÇÕES em quelquer faménho. 
COPIAS em Ta! de retratos ou reprodue- 
cões, metade do custo da primeira - de 6 para 


cima abatimento. 
+ CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, cte., 


bom sortimento. 
Este estabelecimento está aberto todo: dias 
do O horas da nianhã até és 3 


Companhia de Seguros. 


Douro 


NO dia 6 de maio proximo, pelas 11 horas 
“tda monhãçna rua dos Inglezes n.º 60, es- 
criptorio da companhia, se ha-de proceder 
é arrematação de 2 acções por fállecimento 
do snr, José Cardoso de Freitas Guimarães. 

Porto 29 de abril de 1861, 
(1145) 


VENDEM-SEe fazem-se trans- 
parentes e oleados por pre- 

cos modicos, no Reimão, hoje rus de 8. 

Lazaro n.º 201. (912) 


LUGA-SE um bom armazem proprio para 
vinhos e ontros molhados, sito na rua 
Chã n.º 104 e 106, No mesmo se vendem 
uns bons lotes ou armação, vidraças, porta- 
das taboletas, meios pipos, barris € outras 
miudezas. (903) 


M o dia 3 de maio corrente, pelas 

9 horas da manhã, na praça dos 
eilões, sita na rua do Almada n.º 
395, ha-do proceder-se é arrematação 
voluntaria de duas moradas de casas sitos 
na tua de Santa Catharina de n.º 596 a 
606, sendo uma de dous andares com seu 
quintal e outra de um andar mjstica; pagam 
de foro 48800 réis cada uma e o dominio 
de 4) 4 exe”! camara d'esta cidade. 

Os Litulos estão em poder de Pedro An- 
tonio Bernardino, rua de Cedofeita nº 122, 
onde poderão ser examinados, e é escrivão 
da praça Vianna. (1093) 
7 EnDESS ou aluga-se o hospício do Se- 

nhor d'Além, na margem do rio Donro, 
com todos os pertences e agus de bica. 
Quens pretender fallo com Jonquim Fernon= 
des d'Aranjo, que lhe dará tudos Os eselare= 
cimentos, ros da Lada n.º 40 a a 

: ( 


O contraste da prata 


M no seu estabelecimento, rua de Santa 
Catharina n.ºº 708 74, diversas obr 
prata, trabalhadas com perfeição, gósto 
que vende por preços razoaveis, 


Lonas nacionaes 


RANDÃO & C.*, ros das Flores 130, rece- 
beram da fabrica novo sortimento de Jo- 
nas de superior quslidade, tendo bem sor- 
tido o deposito e continuando a ter grande 


extracção [738] 
INSURIPÇÕES 
Nafeira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores, (492) 


(961) 


de dous andares, grande quinta 


é e com agua de poço, uma na rus 16 de 


Maio, ou da Sovela, n.ºº 215e 217 coutra 


na rua de Liceiras, defronte' do lbeatro Ca- 


mões, n.º 43, 4D e 47. 

Quem as pretender póde fsllar como dr. 
Alexandre da Costa, no seu escriptorio, rua 
do Almada n.º 325, todos os dias não san- 
tificados desde as 10 horas da manhã até á 
da Inrde. (1161) 


Ná rus de Cedofeita n.º 113 vendem-se 
10 acções do Banco Mercantil do juro de 
4 por cento e 2 acções do banco Commercial. 


(1162) 


A rua do Correion.º 52 ven- 
dem-se cães de regaço de 


LL felpo branco. 
11163] 


Reforma de letra em cara- 
cter inglez em 10 lições 


Pedrn Sebastia Villa, regressando a es- 

« ta cidade, nos princípios d'este mez, con- 
vida por esta fórma a todos os snrs. que 
- durante a sua ausencia o procuraram para 
lições que de novo mandem indicar as suas 
morades na sua casa, praça do Bolhão n.º 
319, no collegio de meninas (Instituto Lusi- 
tano). Os cursos começam no dia 6 de maio 


e só dá lições na morada dos alumnns. 
(11647 


MA mulher casada e muito limpa deseja 
tomar uma creança para crear de leite. 
Quem d'ella precisar dirija-se ao escriptorio 
d'esta redacção, que se dirá quem é, e cn- 


de mora. [1165] 


ROSA-sE à todas as pessoas que por qual- 
quer motivo se julguem credoras ou de- 
vedoras da fallecida exc.7ê snr.? D. Maria 
Christina Pinto Pamplona, o favor de compa- 
recerem até v dia 18 do corrente, na casa n.º 
26, nolargo das Virtudes. 
Porto 1.º de maio de 1861, (1160) 


ERDEU-SE ha dias, desde a rua dos Bragas, 

Martyres da Liberdade (16 de Maio), Pi- 
nheiro, Conceição e Oliveiras alé á praça de 
Carlos Alberto, uma pulseira de ouro esmal- 
tada, com uma medalha, tambem esmaltada, 
pendente. Quem a achasse, póde restituil-a 
no escriptorio da redacção do «Braz Tisa- 
na», onde receberá alvigaras. (1155) 


: ENDE-SE uma linda pro- 
priedade de casas e quin- 
ta, na freguezia de S. Chrislovão, lugar do 


— Telhado, concelho de Gaya, com casa de 
ER im s, toda my-| 


Caseiro, agua dv -bico-e tanque: 
rada, com arvores de frucla, terra de lavra 
e matto, ramadas, lagar, eira e mais per- 
tenças: tracta-se na rua das Taipas n.º 22. 
* (1054) 


Aviso aos marceneiros 


Ti chegado algumas partidas de ma- 
deira de mogno, tanto de Lisboa como 
do estrangeiro e havendo dificuldade de as 
vender em globo por offerecer prejuiso; pre- 
vine-se que se venderão a retalho para fa- 
cilitar a lodos que pretenderem a dita ma- 
deira, a qual se vende em Bellomonte n.º 12. 

(1150) 


Loteria da Misericordia de 
Lisboa. - 


3.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 9.099:099 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas cases de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 63600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis., cuja 
extracção terá lugar no dia 6 de maio. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe em vales do correio, e re- 
mettgm aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 
N. B. Os mesmos venderam 


Ks- da ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em quartos e cautellas de 500 


e réis : 

N.º 2996 «+ 8008000 réis. 

» . » 

» » 

» » 

» » 

(1137) 

—=—""""—"— 000000. 4 
ASSOCIAÇÃO PHILANTROPICA DAS ARTES 


PORTUENSES. 

À commissão nomeada em assemblea ge- 
ral de 24 de fevereiro, tendo de provero lu- 
gar de cartorario da mesma associação, con- 
vida a quem convier o dito cargo,. tendo pre- 
ferencia seus associados, a apresentar por 
escripto sua proposta até ao dia 15 de maio 
ao secretario da dita commissão na rua dos 

* Caldeireiros n.º 24, onde se acham paten- 
tes as condições. 

Porto 29 de abril de 1861. 

Antonio de Souza Tavares. 


(1140) 


W7ENDEM -SE duas moradas de casas, 


Q COMMERCIO DO PORTO. 


“A TUTELAR 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida authori- 
sada por decreto de 23 de agosto de 1850 sob a 
protecção do governo de S. M. €. 
É a primeira n'este genero estabelecida em Madrid 
O NUMERO DE SOCIOS NO DIA 5 DE JANEIRO DE 1861 ERA DE 69:745 
E O CAPITAL POR ELLES SUBSCRIPTO RÉIS-24 415:5078968 


4 DIRECÇÃO TEM UM DEPOSITO NO BANCO DE HESPANHA, COMO FIANÇA PELA SUA ROA GERENCIA, 
DE 50:000 pezos EM INSCRIPÇÕES DE 3 P. C. 


Acceitam-se subscripções de 58000 réis para cima, ainda que muito crescida seja a 
quantia que se pretenda subscrever. 


As subscripções podem ser feitas por um anno até 25, e por uma só vez ou annuaes ; 
e quem subscrever por 25 annos tem a liberdade de liquidar ou receber de 5 em 
5 annos. 


Tambem se admittem subscripções sem perda de capital, ainda que 
morra à pessoa segura 


508000 réis. pagos annuslmente, devem produzir em metal sonante, segundo se vê 
da seguinte *tabella, publicada quândo se estabeleceu a companhia: 


Em 5annos Em 10 annos Em 15 annos Em 20 annos Em 25annos. 


Emum menino de Ádia a tanno - 5508 2:0008 EI 23:5008 
>» » de fannoa 2 » 4508 1:5008 :50U8  18:50"8 
» >» de2»a35» 4308 — 1:4508 à 17:5008 
» » de 3 »a4 » 4308 1:4008 g a 
» » de 4 » al5 » 4308 1:3508 3:5008 7:7508 1 08 

Em uma pessoa da15 » a20 » 430; 1:3508  3:5008 7:7008  16:6508 
» » de20 » 830 » 430) 1:3508 3:550$ 7:8008  17:0008 
» » de3 » 940 » 4308 1:3508 3.6008 8:000$  18:5008 
» » deãO » a50 » 4508  1:5008  3:7508  9:0008  25:0008 


E para prova de que a sobredita tabella não foi exagerada, publicam-se em seguida 
outras, extrahidas das liquidações de 1859 e 1860, por onde se vê que os resultados fo- 
ram ainda mais vantajosos do que aquelles que se haviam calculado, e que na liquida- 
ção de 1860 houve um lucro de 77 p. e., a maior, do que no anno de 1859, para as 
entradas por uma só vez, e de 31 p. c. para as annuaes. 


EXEMPLOS PARCIAES TIRADOS DA LIQUIDAÇÃO DE 1859. 


dou e recebeu 998280 réis, tendo dado 488000 réis em 5 annosa 98600 réis por ano. 

Quem pretender subscrever para a TUTELAR póde dirigir-se a qualquer dos repre- 
sentantes da companhia, nesta cidade, abaixo declarados, que darão quaesquer esclare- 
cimentos que se desejem e prospectos gratis com a lista de alguns dos subscriplores de 
Portugal, a quem os pedir. 


OS REPRESENTANTES DA COMPANHIA — TUTELAR — NO PORTO SÃO: 


D. Feliz Fernandes de Torres Sobrinho, sub-inspector, rua de Bellomonte n.º 407 
José Ferreira Moutinho, agente, rua da Fabrica do Tabaeo n.º 19. 
- José Antonio Alves Ghimarães, banqueiro, rua de Bellomonte n.º 107. (137) 


Grande e unica fabrica de chapéus francezes em Portugal 


DE SICARD &« GIROD 


DEPOSITO — PRAÇA DE D. PEDRO NO PORTO 


Chapéus de seda, fôrma alta, guarnição rica.... 38360 28880 28400 
» deceastor » » pretos, cinza e gang 58000 4$500 48000 
» de castor á Garibaldi on marinheiro .... - 38600 28000 
»  decastor baixos diferentes fôrmas e côres... 33600 18800 
» de volludo preto, castanha ou topasio........ 38000 25000 
» de pêllo de lebre ou coelho, todas as fôrma: 
e córes...... EAR 18000 24250 


N. B. 4 especial nossa s chapéus de castor em Indo o genero 
e côres que são fabricados por Mr. SICARD, que trabalhou n'estas qualidades de chapéus, 
como contra-mestre, durante vinte annos na primeira fabrica de Pariz de Mrs. Laville É 
Ponmaroux. 

Na nossa fabrica fazem-se igualmente chapéus de phantasia pars dama e ereanças. 

Garantimos nossos chapéus de castor serem impremiaveis, e sua fôrma é patente. ao 
publico logo que saiba uma novidade em Pariz, tendo tudo prevenido para ser ao mesmo 
tempo. (1118) 


Antonio Ferreira da Cos- 
ta Ponce Leão abriu .o seu 
novo escriptorio de advoga- 
do na rua de Fernandes 


ASHWORTH WILTON é €.* 
RUA DE BELLOMONTE N.º 87 


Flôr de enxofre 


DE SUPERIOR QUALIDADE. 
(1132) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
*" vender-se rastilhos de patente de 1.º 
82." qualidade. [14601 


- Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (808) 


Thomaz n.º 290. (11412) 


FLOR D'ENXOFRE 


1.4 QUALIDADE 


Souza Guimarães & F. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
(1089 


ENDE-SE a grande pro- 

rn priedade do finado como 

mendador Jusé Rodrigues Paços, na rua ds 

Bomjardim de n.º 539 a 559, com grande 
quintal, dous poços, etc. 

Quem a pretender falle na mesma pro- 


priedade, casa n.º 549, com C. E. F. Espi- 
nheira, [23121 


FONTES & €. 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 
ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para a puri- 
[438] 


C 


ficação dos vinhos, 


ss 
e -. Es Productoem Producio É = 
E — Nomedosubseriptor =5 Idade  Importeda titulosde3 emmetal É 5 
= EX dosegurado subscripção porc. hespa- sonante & = 
Ld Za nhoes 
9404 Francisco A. Taldas 5 75 annos 500000 3:4868190 1:481$760 1961 
a 163 oaiogEs de Laca ERA 4 diaa tanno 625000 S:S45SMO 1:6348130 161 14 
-E 9492 S. Riera y Ruiró 5h Idem 100g000 — 5968035 2538315. 153%! 
É 566 MiguelBarborrosa 5% 18 2annos 1:0005000 5:1369535 2:2858755  1981/ 
E 622 Henrique Rodrigues 53), 68 annos 508000 2358000 994855 9914, 
a gp Panel 64 Tier Tog000  Ba7ga0 1598965 92 
E 5577 A. Llubera Imper 5% 1 diaalonno 258000 1098595 488765 95 
5 seo José Cort y Claur 5% Idem 75000 337g700 15g67» 94 
EXEMPLOS PARCIAES TIRADOS DA LIQUIDAÇÃO DE 1860. 
e So E ss 
5 PER Açai, & É Productoem Producto 2 & 
E  Nomedosubscriptor S& Idade titulos de3 emmetal & = 
= E“ E do segurado É porc hespa- sonante £ 5 
e É E — nhoes ga 
E 15147 Casto Martin 5!) Salamanca Adias1anno 488 3288076 1629396 2981), 
-£ 13709 Dolores Aldecoa 5%, Bilbão 28 annos a 29 488 2268580 1128157 133%, 
81 Vicente de Ramos 52% Cadiz 45 >» à 46 4:8008 231298638 11:449S170 138 1 
& 13661 Gervasio Nodal 5% feira Adisatanne . 24 1098940 548420 1263), 
E 
E ot Mt del Córmen 54 cenegin  Glannosa 62 248105800 ISO 1154, 
* 18991 Joaquim Peiroma 5 Madrid OT >» a 68 2108 5225526 2588650 115!% 
Em 1860 tambem o ill.”º snr. João Januario Teixeira Duarte, d'esta cidade, liqui- 


1.º QUALIDADE 2.º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 


ESCRIPTURAÇÃO 


y” moço habilitado tanto em escripturação 
commercial por partidas simples como 
dobradas offerece o seu preslimo a quem pre- 
cisar, pedindo deixem carta no escriptorio do 
expediente d'este jornal a E. (1103) 


-“ EUGENE RAUD 
PINTOR DE Er CARRUAGENS 


RUA DA TORRINHA — 97 — PORTO 
(977) 
ENDE SE um lindo predio nos 
suburbios da cidade, que se 
compõe de casa apalsçada, com 
exceliente cocheira e cavalhariça e maisac 
cessorios; lindos jardins e grande quinta 
com abundancia d'agua, excellente casa de 
caseiros, abegoaria, eira, lagar e adega. 
Igualmente tres armazens para vinhos, 
dous dos quaes com grandes salões podendo 
todos tres formar um só para mil pipas ou 
separados um de 500, outro de 240 e outro 
de 220, com tanosria, agua de bica, escri- 
ptorio, etc. São livres das maiores cheias € 
proximos ao rio sobre o caes de Val Pie- 
dade. A quem convier qualquer d'estes pre 
dios e queira entrar em ajuste se dirá no 
escriptorio do expediente d'este jurnal a quem 
póde dirigir-se. 


FLOR D'ENXOFRE 


F. Chamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4, 


EEM para vender flôr de enxofre em bar- 
ricas da mesma superior qualidade, que 
tanta acceitação tem tido nos annos prece- 


dentes. [190] 


S herdeiros de Timolheo 

L'Ecussen Verdier e sua 

multer D. Helena Frizoni 

Veriier, é os berdriros de Domingos Gomes 
Loureiro, representantes da firma de Domin- 
gos Gomes Loureiro & Filhos, unicos inte- 
ressados actualmente na fábrica de fiação e 


tecidos de algodão erecta junto á cidade de 


js! Thomar, estando concordes na venda d'esta 


fabrica e divisão do seu producto, annun- 
cism que ella, com todas as suas perlenças 
contiguas e utensilios, ha-de ser posta a 
lanços na praça do commercio d'esta cidade 


*ide Lisboa, e será arrematada a quem mais 


der [se assim convier aos annunciantes] no 
dia 13 de maio proximo futuro. 

Esta importante e acreditada fabrica dista 
apenas cinco ou seis kilometros de Payelvo, 
por onde vai passaro caminho de ferro do 
norte, que já está em construcção : pelo seu 
perfeito estado de conservação e augmento, 
é susceplivel de produzir avultados lucros, po- 
dendo adaptar-se a diferentes outros ramos 
de industria. O seu motor é hidraulico, de 
poderosa força, e na actualidade faz traba- 


ajlhar duas grandes rodas independentes : tem 


um açude e um canal de um kilometro de 
extensão solidamente construidos ; e perten- 
cem-lhe lindas casas de habitação no gôsto 
inglez, nas immediações do seu edificiu, e 
no centro de uma formosa lamêda de fron- 
doso arvoredo, com horta e pomar de la- 
ranja, sendo por isso uma vivenda mui apra- 
zivel, 
E" o corretor encarregado d'esta venda 
o do numero, Antonio Massa, ao qual se pó- 
de recorrer para quaesquer esclarecimentos, 
no seu escriplorio, rua de S. Francisco n.º 
44, 3.º andar F, ou na praça ás horas do 
costume. 
Lisboa 4 de abril de 1861. 
Francisco fiomes Loureiro 
Timotheo L'Ecussan Verdier. 
[966] 


CORTUME 
DO ESTEIRO DE CAMPANHÃ 
DE FONSECA É FERREIRA 


Deposito em Cedofeita n.º 147 


TEM ACTUALMENTE BOM SORTIMENTO DE 
Sula de couros da terra. 


Dita » salgada. 

Dita » espichada. 

Bezerros. 

Couros cavallares. 

Atanados. 

Grande porção de raspa ou aparas de 
couros. (1108) 


Pozzolana dos Açores 


IGUEIREDO É I:mão, como primeirose prin- 
vipaes importadores da pozzolana dos Aço- 


res para a nova alfondega e outras obras 
continuam como seu grande deposito, Bel- 
lomonte n.º 12. Tambem vendem uma bi- 
tacula toda de metal com exceilente agulha, 
de marcar e paus de mogne de bôs qua- 
lidade. (1050) 


CERVEJA A” INGLEZA 


Forrester, Irmãos. 


E excellentes qualidades, fabricada com a 
maior limpeza e composta simplesmente, 
de agua pura, cevada e lupulo inglez. 

Está á venda em Villa Nova de Gaya; 
na sua fabrica aos Queimados; no Porto, 
na sua agencia, rua de Bellomonte n.º 21, 
e no sen deposito principal, rua de S. João 
Novo nº 7, ou á esquina da Ferraria n.º 
101; aonde se fornece para tornar a vender, 
ou para as provincias, com desconto sobre os 
preços da sua lista. (805) 


Vinhos finos superiores. 
Nº rua de Santa Catharina n.º 282 ven- 
!N dem-se vinhos velhos engarrafados das 
novidades de 1815, 1834, e 1847 de supe- 
rior qualidade, de seis garrafas para cima ; 
tambem se venda em caixões d'uma, duas, 
e tres duzias muito bem arranjados, etique 


tados, etc, Preços commodos, (839) 


VINAGRE 


R7ENDE-SE no caes da Ribeira n.º 30, a 
30, 50 e 80 réis o quartilho, feito de 
vinho verde e maduro, e vinhos velhos en- 
garrafados e ao quarlilho. (947) 


Se 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
sahirá para Lisboa 6.º 
feira 3 de maio ás 5 
horas da tarde e par- 
tirá d'alli para a ilha 
E = da Madeira no dia 6 
do corrente, Quem n'elle quizer carregar ou 
ir de passagem para qualquer dos portos 
«mencionados dirija-se aos agentes A. Miller 

C?, rua dos Inglezes n.º 73 fas 


Para Londres. 
O vapor inglez a he- 
lice=0NDA,=com- 
mandante Balty. sa- 
hirá domingo 5 de, 
maio, ás 11 horasda 


Para 


manhã. 

Para carga e passageiros tracta-se com 

Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
p (1441) - 


A. 


Enio DD su uuaus e cnnunnQNCATO) 
Para Dublin e Glasgow. . 
O vaporinglez=WATER- 
WITCH, = capitão Mun-' 
re, deve estar aqui de 
volta, para sahir para us di- 
tos portos, na primeira se- 
mana do proximo mez de maio. o 
Para carga e passageiros tracta-se com 
4. Miller & C.2, rua dos Inglezes n,º 73, * 
[937] 
—— O 
Para Cork, Belfast e 
Glasgow 
A escuna ingleza = ESTREMA-' 
db DURA, = capitão iam Cook, 
que deve chegar a toda a hora, 
sabirá para o mencionado porto com toda 
a brevidade. 1715] 
Para Londres 
O brigue inglez = SPRING, = ca-| 
5» pitão Relf, sabe com toda a bre-. 
vidade. (1057) 
Para topenhagen (á cidade) 
e Stockholmo 
4 escuna hollandeza== CATHARIE-., 
NA, =de 117 “toneladas, capitão 
G. R. Hazenwinkel, sshe com lo- 
da a brevidade. Ainda tem algum lugar pa-. 
ra carga pezada. (1113) 
Para carga tracta-se com o consignala- 
rio Carlos Coverley, rus Nova dos In- 
glezes n.º 45. 
Para Pernambuco 
O brigue == PROMPTIDÃO 2. 
de 1.º classe e marcha, vai s 
com muita brevidade; para o res- 
to da carga e passageiros à pagar n'este ou 
n'aquelle porto, para os quaes offerece bom 
tractamento e excellentes commodos , tracfa- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. 


(4481 


Para Hamburgo 


Á A bares hollandeza = BENOIT, 


capitão M. E  Visser, à sahir com 
muita brevidade por ter a maior 

parte da carga engajada. 
Tracta-se com D.ch Mathias Fenerheerd 
Junior É C.* (970; 


Para o Rio Grande do Sul 
PELO RIO DE JANEIRO 


Vai sahir com a maior brevidade 

a barca portugueza = ALLIANÇA, 

== Recebe carga para o Rio Gran- 
de du Sule passageiros para ambos aquelles 
portos. Tem excellentes commudos e offerece 
bom tractamento : tracta-se com Eduardo 
da Costa Corrêa Leite á rua da S. João Novo 
at (894) 


Para a Bahia 


Sahirá sem demora o veleiro bri- 
gue = ESPERANÇA, = de 1.º clas- 
se,e tem maior parte do seu car- 
regamento a bordo; para o resto da carga 
e passageiros, tracta-se com Soares & Irmão, 
rua do Almada n.º 146. 1835) 


Para a Bahia 


Aprompla-se com muita brevidade 

a bem conhecida barca ==S. JOÃO: 

= lem bons commodos para pas- 
sageiros. Quem quizer carregar on ir de pas- 
sagem, falle na rua de Cedofeita n.º 113. 


4 
em 
ESPECTACULOS. 


5.º feira 2 de maio. 

T. BAQUET. — Companhia das Varieda- 
des. — Em beneficio. — À comedia em um 
acto — POST-SCRIPTUM. — A comedia em 
um acto — O DIABO DE SAIAS. — A co- 
media em umacio — O PRESENTE DOS MEUS 
ANNOS. — O violinista portuense Augusto 
Marques Pinto, a pedido da beneficiada, pres- 
tou-se generosamente a tomar parte n'este es- 
pectaculo, tocando em um dos intervallos a 
variação brilhante e final sobre motivos da 
opera — SOMNAMBULA — de Bazzini. 

Os bilhetes passados com data de 25 do 
abril teem entrada nesta noite. — A's 8 e 
meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP | DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108, 


